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Nossa Missão:

“Contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio 

da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu 
corpo docente, nas condições de trabalho e 

na infraestrutura física, material e econômica 
oferecidas à comunidade acadêmica”.
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APRESENTAÇÃO

O Projeto Pedagógico para o Curso de Bacharelado em Engenharia de Produção da 
Faculdade Cearense (FaC), mantida pelo Centro de Estudo Superior do Ceará (CESCE), é 
o resultado de um processo contínuo, sistemático e amplo de discussão sobre os desafios 
da educação nacional suscitados, não apenas pela vigente  legislação do ensino, mas 
em consonância com os anseios sociais constituídos pelas constantes transformações 
estabelecidas, principalmente, pelas exigências tecnológicas e econômicas nacionais e 
internacionais.

Construído coletivamente por seu corpo social, em especial aquele segmento 
diretamente relacionado à área de Engenharia, o Projeto Pedagógico explicita as 
características gerais da instituição, consubstanciadas na missão, nos objetivos, nas 
peculiaridades regionais, nos princípios norteadores, nas diretrizes pedagógicas, 
nos referenciais filosóficos, sociológicos, epistemológicos, antropológicos e didático-
pedagógicos como elementos norteadores das intenções da IES e das ações educativas 
para a concretização de intencionalidade e propósitos. 

Dessa forma significa uma ação intencional, com um compromisso social definido 
coletivamente, deixando de ser meramente um documento formal para tornar-se um 
mecanismo vivo de desenvolvimento e avaliação interativa permanente pelo corpo social 
dessa IES.

Esse Projeto está dividido em quatro dimensões. A primeira, Contexto Institucional, 
abrange a descrição das características da IES, da administração e da estrutura. A segunda 
dimensão contempla a Organização Didático-Pedagógica, com abordagem sobre gestão 
acadêmica e o projeto do curso com sua matriz curricular, seus programas e o sistema 
de avaliação. A terceira dimensão, Corpo Docente, apresenta a formação acadêmica e 
profissional dos professores contratados para ministrar as disciplinas dos dez semestres do 
curso, bem como as condições de trabalho oferecidas pela IES. 

Na quarta e última dimensão são apresentadas as instalações existentes da Faculdade 
Cearense. Ao final, são anexados os dados complementares aos assuntos abordados, como 
o ementário e a bibliografia, os regulamentos da Instituição, e as informações técnicas e 
específicas dos laboratórios.
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DIMENSÃO I
ORGANIZAÇÃO 

INSTITUCIONAL
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1. ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

1.1.	 CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO
A Faculdade Cearense localiza-se na cidade de Fortaleza, capital do Estado do 

Ceará, na região nordeste do país, e desenvolve suas atividades desde 2002, por meio de 
seus cursos de graduação, de extensão e de pós-graduação. 

A IES tem como missão contribuir para o desenvolvimento do Brasil, especialmente 
do Ceará, por meio da alta qualidade do ensino ministrado, com base, principalmente, na 
qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, 
material e econômica oferecidas à comunidade acadêmica. 

Essa missão lhe confere um caráter peculiar visto que está inserida em uma região 
que, ao mesmo tempo que apresenta um quadro de desigualdades sociais e econômicas, 
é também conhecida como detentora de um grande potencial nos setores de turismo, 
ecoturismo, cultura e arqueologia.

Nesse sentido torna-se de fundamental importância a formação de profissionais 
qualificados, aptos a enfrentar os desafios regionais, a intervir na realidade e assim 
promover o desenvolvimento da região e, consequentemente, do país. Destarte, o Projeto 
Pedagógico do Curso está voltado para as características e as peculiaridades regionais, 
visando à consecução da missão institucional.

A elaboração de uma descrição da Faculdade Cearense inicia-se a partir da relevância 
dos dados geográficos, que acrescidos a outros dão um caráter distinto à região em relação 
às demais regiões brasileiras, conferindo, portanto, à IES um caráter bastante singular que 
exige a construção de um perfil institucional voltado para essa realidade, ressaltando a 
importância da instituição na defesa e construção de um nordeste melhor.

1.1.1. HISTÓRICO

A Faculdade Cearense foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 
de julho, e tem como principal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos 
humanos da capital cearense.  Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi 
apresentado e aprovado o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como 
política para o ensino, a implantação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), 
Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à 
comunidade a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 

No ano de 2007, foram ampliadas as instalações e foi inaugurada a Unidade II, sendo 
remanejados, do Campus Sede, os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia 
e Turismo, reafirmando o compromisso com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da 
sociedade. No Campus Sede, em 2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos 
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cursos: o Núcleo de Comunicação Integrada (NUCI), os laboratórios de informática e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Ordem dos Advogados do Brasil – secção Ceará. Foram fundados, também, o 
Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

No ano de 2008, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in loco da OAB/
Ce e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto Pedagógico 
do Curso perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer amplamente 
favorável, conforme processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto 
jornalismo, foi adquirido para a Biblioteca todo o acervo de livros indicados nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), além 
do sistema wireless, que possibilita à comunidade acadêmica o acesso rápido e seguro à 
internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros 
e o Programa de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao 
discente ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

Ainda nesse ano, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização 
de funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o 
conceito 4 (quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através 
de vestibular, o curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a 
ofertar esse curso para a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo passando 
para 41 (quarenta e uma) salas no total, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas. 
A IES foi agraciada pelo Instituto Anísio Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino 
Superior Melhores do País, e foi lançada a Revista Eletrônica da FaC. 

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, e, no mês 
de novembro, foi divulgado o resultado das provas do ENADE, realizado pelo curso de 
Pedagogia, sendo também classificado no conceito 4 (quatro). No mês de outubro de 2009, 
participamos do dia Nacional da Responsabilidade Social, e a parceria com a Associação 
dos Moradores do Jardim América foi celebrada.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda 
da comissão in loco do MEC com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a 
nota 3 (três), e, no final do semestre, a vinda da comissão visando o reconhecimento do 
curso de Direito, obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação 
Social com habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões 
de visitas in loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o 
conceito máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).
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No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um 
terreno situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo 
a política de crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade 
Social e empreendeu eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, 
principalmente do seu entorno. Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao 
Hemoce, palestras e as Semanas Acadêmicas dos Cursos.

Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos 
de sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências 
Contábeis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação 
em Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 
56 de 11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 
4) - Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de 
dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação 
dos cursos de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com 
o funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos 
Humanos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. 
O Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e 
com mais conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, 
proporcionando mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem 
neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
que tinha sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos 
e com excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e 
cumprindo os ditames estabelecidos na missão institucional.

Nos anos de 2014 e 2015, a IES amplia sua oferta com os Cursos Superiores de 
Tecnologia em Logística e em Gestão Financeira, ambos autorizados pelo MEC. Com quase 
4.000 (quatro mil) estudantes na graduação, a intenção da Instituição é dar a continuidade 
do crescimento com qualidade, conquistando cada vez mais a respeitabilidade da sociedade 
cearense e implantando um novo conceito de desenvolvimento local e regional ao possibilitar 
um novo paradigma no ensino superior.  

1.1.2. MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e 
na infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.
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A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade 
do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. 

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação 
de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, 
estarão aptos a colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a 
construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado 
com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com 
a coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.

1.1.3. DIRETRIZES PEDAGÓGICAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

99 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

99 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

99 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos de 
troca dialógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do 
espaço institucional, fortalecendo o processo de gestão institucional.

99 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em 
possibilidades específicas de aprendizagem de cada ser humano. 

99 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

99 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

99 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática 
social e às aspirações de um mundo melhor.

99 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

99 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e 
articulação entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade 
para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 
conteúdos, habilidades e atitudes formativas.

99 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, 
posturas e valores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover 
a justiça, a equidade socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.

99 Praticar a gestão democrática transparente e participativa da comunidade 
acadêmica.
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1.1.4. OBJETIVOS

1.1.4.1. OBJETIVO GERAL

Promover a educação superior, estimulando o conhecimento dos problemas do 
mundo contemporâneo, em particular os nacionais e regionais, na busca de soluções para 
os problemas da sociedade como um todo, especialmente os da sociedade brasileira, 
mediante a oferta de cursos, programas e educação de qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento social local e regional.

1.1.4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos da Faculdade Cearense foram estabelecidos a partir do seu 
objetivo geral, seguindo, portanto, as tendências que balizam o ensino superior no país. 
São os seguintes:

¾¾ Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das 
diversas áreas do conhecimento pelo ensino de qualidade.

¾¾ Ser um instrumento de preservação da cultura regional, nacional e universal.

¾¾ Constituir-se em núcleo de desenvolvimento e transformação do meio sociocultural 
em que se insere.

¾¾ Estimular o desenvolvimento de uma conduta ética, do espírito científico e do 
pensamento reflexivo.

¾¾ Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação 
ativa na sociedade.

¾¾ Ofertar cursos de pós-graduação lato sensu com a proposta de oportunizar a 
educação continuada.

¾¾ Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer 
com ela uma relação de reciprocidade.

¾¾ Promover a extensão, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes 
da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica, integrando-se na solução dos 
problemas da sociedade contemporânea.

¾¾ Desenvolver uma relação dialógica e um permanente intercâmbio com a 
sociedade civil, no que se refere à difusão das múltiplas formas de saber, à experiência 
técnica, à cultura e à arte.
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1.1.5. ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO CURSO HABILITAÇÃO MODALIDADE OFERTA DE TURNO
1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Análise e Desenvolviemtno 
de Sistemas - Tecnólogo MANHÃ e NOITE

3. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE

4. Comunicação Social
Jornalismo 
Publicidade e 
Propaganda

Bacharelado
Bacharelado MANHÃ e NOITE

5. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE
6. Logística - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
7. Gestão Financeira - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
8. Pedagogia Licenciatura Licenciatura MANHÃ e NOITE
9. Redes de Computadores - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
10. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE
11. Turismo Turismo Bacharelado NOITE

1.2.	 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1.2.1. ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

a) CONDIÇÕES DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam 
condições de serem cumpridas.

b) REPRESENTAÇÃO DOCENTE E DISCENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que 
prevê a participação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.  

1.2.2. ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos:

I – Conselho Deliberativo;

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

III – Diretoria.
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I) Conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 
deliberativa da Faculdade Cearense.

II) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação 
e assessoramento em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resoluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados 
superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente 
quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois 
terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.

III) Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades 
acadêmicas da Faculdade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento 
das atribuições, a Direção conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação 
Institucional, Administrativa e Financeira.

1.2.3. ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações 
da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou 
alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.

99 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação 
e contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

99 Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

99 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes 
a comprovantes, declarações, abonos etc.

99 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de 
gestão com os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, 
avaliação institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte 
ao usuário.

99 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um 
canal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações 
dos usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, 
criticar ou elogiar, ajudando a consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a 
qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMENSÃO II
ORGANIZAÇÃO 

DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
Diploma Conferido: Bacharelado

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do Curso: 5 anos

Carga Horária Mínima do Curso: 3.860 horas (três mil oitocentos e sessenta) horas

Regime Letivo: Semestral

Turno de Oferta: Matutino e Noturno

2.1. INTRODUÇÃO
A Faculdade Cearense, fundada no ano de 2002, tem como principal objetivo 

contribuir para a formação e qualificação de recursos humanos do Ceará, através da oferta 
de cursos de graduação, pós-graduação (nível lato sensu) e de extensão universitária. 

No processo de implantação de seus cursos, foram considerados múltiplos aspectos, 
dentre os quais as potencialidades da região Nordeste, do Estado do Ceará e da cidade 
de Fortaleza, representadas por aqueles fatores, recursos e atividades socioeconômicas 
existentes; disponíveis; não utilizados ou total ou parcialmente utilizados e que, por 
suas características, têm apelo suficiente para estimular ou inibir a ampliação de novos 
empreendimentos.

Para a elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Civil da Faculdade 
Cearense buscou-se embasamento no Parecer CNE/CES nº 1362, aprovado em 12/12/2001; 
na Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002; na Resolução Nº 2, de 18 de junho 
de 2007, na Portaria nº 40 de dezembro de 2007 e na resolução do CONFEA nº 1073, de 
19/4/2016.

A elaboração deste projeto pedagógico também levou em consideração os nortes 
fixados no Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI e no Projeto Pedagógico Institucional 
- PPI. Nessa perspectiva, a missão, os princípios e objetivos da IES encontram-se em 
coerência com os dados assentados para o Curso de Engenharia Civil. 

Durante o ano letivo serão oferecidos aos alunos oficinas, cursos de extensão, 
debates, discussão de temas da atualidade, semanas de estudo, congresso de iniciação 
científica, discussão de filmes, visitas técnicas, dentre outras.

No que diz respeito às políticas de ensino, privilegia-se mais o processo que o 
produto. Nesse sentido, a meta é um ensino calcado na tríade ação-reflexão-ação; um 
ensino que enfoque a pesquisa como forma de se aliar teoria e prática; um ensino que dote 
seus egressos de competências e habilidades para a interpretação crítica e reflexiva do 
mercado de produção; um ensino, cujos conteúdos ministrados estejam em consonância 
com as exigências da atualidade e que se reverta em benefício da sociedade; um ensino 
em que o aluno se torne autônomo, crítico e reflexivo diante dos problemas relacionados 
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à produção, propondo soluções que visem à diminuição de preços, sem perder de vista a 
qualidade, um ensino em que seu egresso possua conhecimentos na área de produção, 
sem perder de vista preceitos éticos e sustentabilidade ambiental.

Como meio de elevar a qualidade de ensino, motivar a pesquisa e incentivar a iniciação 
científica, será adotada para a conclusão do curso, de forma obrigatória, a elaboração de 
Monografia Final a ser apresentada diante de uma banca examinadora, como forma de 
capacitação do futuro profissional.

2.2. CONCEPÇÃO DO CURSO
A Resolução CNE/CES 11, de 11 de março de 2002, a partir da qual embasou-

se a elaboração do projeto pedagógico do Curso de Engenharia Civil, em seu artigo 3º, 
traça o perfil do formando egresso/profissional. O engenheiro deve caracterizar-se por uma 
formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver 
novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução 
de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e 
culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade.

Para o alcance desse perfil, a Resolução acima citada em seu artigo 6º fixa os 
núcleos integradores dos conteúdos curriculares, assim especificados: núcleo de conteúdos 
básicos, um núcleo de conteúdos profissionalizantes e um núcleo de conteúdos específicos 
que caracterizem a modalidade. Para cada núcleo, há a listagem dos tópicos que deverão 
integrá-los. Para o núcleo básico, haverá a necessidade de 30% da carga horária e para o 
Núcleo de conteúdos profissionalizantes, são fixadas 15% de carga horária mínima.

O núcleo de conteúdos específicos, consubstanciando o restante da carga horária, 
se constitui em extensões e aprofundamentos dos conteúdos do núcleo de conteúdos 
profissionalizantes, bem como de outros conteúdos destinados a caracterizar modalidades. 
Trata-se, portanto, dos conhecimentos científicos e tecnológicos necessários à definição da 
Engenharia Civil, incluindo-se Estágio Supervisionado obrigatório e Trabalho de Conclusão 
de Curso. 

Com o exposto acima, o NDE concebeu a proposta para o Curso de Engenharia Civil 
de maneira a abarcar as seguintes áreas:

99 Construção Civil - com vistas ao egresso conceber, executar e fiscalizar obras 
civis, tais como: residenciais, prediais, pontes, viadutos, estádios e barragens; Estruturas, 
objetivando a elaboração e execução de projetos estruturais de edifícios comerciais e 
residenciais, galpões industriais, estádios, pontes, viadutos, reservatórios e outros;

99 Transportes, com vistas a elaborar executar projetos viários, planejamento 
e gerenciamento de transportes urbanos, elaboração de planos diretores de transportes 
públicos, projeto e construção de estradas, ferrovias, hidrovias e portos;

99 Hidráulica e Recursos Hídricos, cuja meta seja desenvolvimento de recursos 
hídricos, com vistas à otimização do uso da água pela sociedade, enfocando abastecimento 
de água, irrigação, usinas hidrelétricas, navegação, controle de secas e cheias e drenagens 
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pluviais, entre outros;

99 Sanitária e Ambiental, visando a elaboração e execução de projetos de sistemas 
de abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana, controle de 
vetores, avaliação de impactos ambientais, controle da poluição do ar, da água e do solo e 
gestão ambiental;

99 Solos e Geotecnia, objetivando a elaboração e execução de projetos fundações 
e contenções, execução de sondagens e prospecções do solo, controle de erosões, 
barragens de terra, entre outros.

2.3. OBJETIVOS

2.3.1. OBJETIVO GERAL

O curso de Engenharia Civil da FaC tem por objetivo geral formar profissionais de 
nível superior que tenham formação generalista, alicerçada em sólido aprendizado técnico-
científico, gerencial e social, aptos a absorver e desenvolver novas tecnologias, atuar criativa 
e criticamente na identificação das demandas sociais e no desenvolvimento sustentado da 
região e do país.

2.3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

A consecução dos objetivos gerais requer objetivos específicos que funcionem como 
balizadores do ensino a ser praticado. Dessa maneira, fixam-se os seguintes objetivos 
específicos:

99 Intensificar conhecimentos básicos de matemática e física, além de utilizar 
ainformática como ferramenta usual e rotineira;

99 Propiciar conhecimentos para a identificação e proposituras de soluçõestécnicas 
aos problemas habitacionais da sociedade;

99 Propiciar condições para domínio e utilização de conhecimentos tecnológicos

99 aplicados nas diversas áreas da Engenharia Civil como transportes e suas 
modalidades, geotecnia, recursos hídricos, construção civil, saneamento básico, projetos e 
execução de estruturas, planejamento e gestão de recursos humanos e materiais;

99 Propiciar conhecimentos para que o egresso atue nas fases de concepção, 
planejamento, projeto, construção, controle, operação e manutenção de edificações e 
sistemas de infraestrutura em geral;

99 Propiciar consciência crítica para que os egressos possam atender às demandas 
da sociedade, considerando seus aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais, 
respaldados pela ética e pelo respeito ao meio ambiente;
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99 Fomentar e promover conhecimentos para absorção e desenvolvimento de novas 
tecnologias, dentro de uma postura de permanente busca da atualização profissional, da 
responsabilidade social e da Promoção Humana;

99 Propiciar condições para que o egresso avalie os impactos ambientais de projetos 
de engenharia civil no contexto social e no meio ambiente.

2.4. PERFIL DO EGRESSO

A FaC, como uma Instituição de Ensino Superior, deve proporcionar uma sólida 
formação acadêmica generalística e humanística capaz de fazer de seus egressos sujeitos 
conscientes das exigências éticas e da relevância pública e social dos conhecimentos, 
habilidades e valores adquiridos na vida acadêmica e de inseri-los em seus respectivos 
contextos profissionais de forma autônoma, solidária, crítica, reflexiva e comprometida 
com o desenvolvimento local, regional e nacional sustentáveis, objetivando a construção 
de uma sociedade justa e democrática. Que, ademais, atue na concepção, planejamento, 
construção, operação e manutenção de edificações e de infraestruturas.

Suas atividades incluem: supervisão, coordenação e orientação técnicas; estudo, 
planejamento, projeto e especificação; estudo de viabilidade técnico- econômica; assistência, 
assessoria e consultoria; direção, execução e fiscalização de obra e serviço técnico; 
vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico. Pode desempenhar 
cargos e funções técnicas, elaborar orçamentos e cuidar de padronização, mensuração e 
controle de qualidade. Pode coordenar equipes de instalação, montagem, operação, reparo 
e manutenção. Executa desenho técnico e se responsabilizar por análise, experimentação, 
ensaio, divulgação e produção técnica especializada. Coordena e supervisiona equipes 
de trabalho, realiza estudos de viabilidade técnico-econômica, executa e fiscaliza obras e 
serviços técnicos; e efetua vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e pareceres. 
Em suas atividades, considera a ética, a segurança, a legislação e os impactos ambientais.

O perfil do egresso visa sólida formação básica, indispensável ao exercício profissional 
do Engenheiro de Produção, aliada à capacidade para enfrentar e solucionar problemas da 
área e para buscar contínua atualização e aperfeiçoamento.

O curso de Engenharia Civil deve formar um profissional com consciência de 
sua responsabilidade profissional e social, inserido no mundo produtivo, mantendo-se 
atualizado e contribuindo, efetivamente, utilizando-se da tecnologia adquirida, em prol do 
desenvolvimento sustentável da sociedade em que vive. 

2.5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO ENGENHEIRO CIVIL
O profissional egresso do Curso de Engenharia Civil deverá apresentar competên-

cias para:

99 Aplicar conhecimentos matemáticos, químicos e das ciências técnicas, aliando-
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os às técnicas e ferramentas tecnológicas para o exercício de atividades da Engenharia 
Civil;

99 Verificar e analisar criticamente os modelos empregados nos estudos de 
engenharia civil e propor modelos utilizando-se das novas tecnologias;

99 Reconhecer, formular, avaliar, solucionar problemas de engenharia, propor 
modificações, considerando eficiência técnica, ambiental e econômica;

99 Produzir, aprimorar e divulgar tecnologias, processos, serviços materiais e 
equipamentos pertinentes à Engenharia Civil;

99 Interpretar, elaborar e avaliar projetos de engenharia civil;

99 Projetar e conduzir experimentos, assim como analisar e interpretar resultados;

99 Projetar sistemas, componentes e processos que os constituem, bem como 
outras atividades pertinentes de sua profissão;

99 Atuar em equipes multidisciplinares;

99 Diagnosticar e apresentar soluções aos problemas de engenharia;

99 Compreensão da ética e responsabilidade profissional;

99 Comunicar-se efetivamente em suas diversas formas;

99 Entender o impacto das soluções da engenharia no contexto socioeconômico e 
ambiental;

99 Engajar-se no processo de aprendizagem permanente e buscar permanentemente 
a atualização profissional.

As habilidades esperadas desse profissional são:

99 Compromisso com a ética profissional;

99 Responsabilidade social e ambiental;

99 Disposição para auto-aprendizado e educação continuada;

99 Iniciativa empreendedora;

99 Leitura, interpretação e expressão por meios gráficos;

99 Comunicação oral e escrita satisfatória;

99 Visão crítica de ordens de grandeza;

99 Domínio de técnicas computacionais;

99 Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares;

99 Capacidade de identificar, modelar e resolver problemas;
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99 Compreensão dos problemas administrativos, socioeconômicos e do meio 
ambiente;

99 Capacidade de identificar, selecionar e utilizar técnicas disponíveis em sua área 
considerando sempre as metas da organização.

2.5.1 PERFIL PROFISSIONAL

O egresso do Curso de Engenharia Civil deverá possuir um perfil alicerçado em:

99 Sólida formação técnica, científica e profissional geral, que o capacite a absorver 
e desenvolver novas tecnologias;

99 Capacidade de atuação crítica e reflexiva na detecção e resolução de problemas, 
em consonância com aspectos sociais, políticos, econômicos e ambientais, respaldado 
pela ética;

99 Competências e habilidades voltadas ao atendimento às demandas sociais e 
ambientais;

99 Habilidades para planejar, orçar, projetar, acompanhar e avaliar obras e estruturas 
em geral, tais como edificações, sistemas de abastecimento predial, canais, drenagem, 
estradas, entre outros.

99 Capacidade para realizar estudos sobre viabilidades técnico-econômicas, 
perícias, avaliação e monitoramento;

99 Competências e habilidades para emitir laudos, pareceres técnicos;

99 Domínio lógico, com capacidade para interpretar e realizar projetos inerentes à 
engenharia civil;

99 Domínio de linguagem informatizada e das novas tecnologias;

99 Capacidade para o convívio com a diversidade.

99 Propiciar conhecimentos para atuação nas fases de concepção, planejamento, 
projeto, construção, controle, operação e manutenção de edificações e sistemas de 
infraestrutura em geral;

99 Consciência crítica para que possam atender às demandas da sociedade, 
considerando seus aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais, respaldados pela 
ética e pelo respeito ao meio ambiente e,

99 Condições para avaliar os impactos ambientais de projetos de engenharia civil 
no contexto social em que atua.

2.5.2 ÁREAS DE ATUAÇÃO

O curso de Engenharia Civil da FaC possuirá áreas de atuação profissional que 
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envolvem conhecimentos de Construção Civil, Sistemas Estruturais, Geotecnia, Transportes 
e Hidrotecnia. Na construção civil, o aluno poderá projetar, executar, recuperar e periciar 
os edifícios residenciais, comerciais e industriais, devendo o mesmo conhecer o tipo 
de material e a sua forma de utilização; na área de sistemas estruturais o aluno deverá 
ter a capacidade de definir o esquema resistente da construção, verificar as dimensões 
necessárias das peças e o nível de segurança da mesma; em geotecnia, o aluno deverá ter 
condições de decidir o tipo de fundação, dimensionar e entender os conceitos fundamentais 
da mecânica dos solos para obras com grande movimentação de terra, como aterros e 
barragens, examinando a permeabilidade e resistência do solo e do subsolo, a partir de 
métodos, técnicas e materiais adequados. Na parte de hidrotecnia, o engenheiro projeta 
e constrói barragens, faz ainda instalações hidráulicas para produção de energia elétrica, 
assim como sistemas de irrigação e drenagem. Além disso, ele planeja e constrói redes de 
captação e distribuição de água e estações de bombeamento de água e de esgotos.

No que se refere a transportes, ele projeta, executa e fiscaliza obras de grande porte, 
como ferrovias, rodovias, pontes, viadutos, portos e aeroportos.

A atuação do engenheiro civil é regulamentada pela Resolução no. 1073 de 19/4/2016 
do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia. Nesta, são discriminadas as 
atividades das diferentes modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia:

- Gestão, supervisão, coordenação, orientação técnica;

- Coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, especificação;

- Estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental;

- Assistência, assessoria, consultoria;

- Direção de obra ou serviço técnico;

- Vistoria, perícia, avaliação, monitoramento, laudo, parecer técnico, auditoria, 
arbitragem;

- Desempenho de cargo ou função técnica;

- Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, experimentação, ensaio, 
divulgação técnica, extensão;

- Elaboração de orçamento;

- Padronização, mensuração, controle de qualidade;

- Execução de obra ou serviço técnico;

- Fiscalização de obra ou serviço técnico;

- Produção técnica e especializada;

- Condução de serviço técnico;

- Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção;
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- Execução de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção;

- Operação, manutenção de equipamento ou instalação; e

- Execução de desenho técnico.

2.6. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.6.1. COORDENADORIA DO CURSO

O coordenador será a figura representativa do curso interna e externamente e 
preocupa-se com a divulgação da profissão e com a consequente repercussão no mercado 
de trabalho para os futuros profissionais que estão sendo formados na instituição. 

Convocará reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas 
orientações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, 
definidas diretrizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do 
desempenho dos alunos.       

 Realizará o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação 
ao desenvolvimento das atividades extraclasse propostas, incentivando o entendimento da 
melhor preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à sociedade. 
O coordenador do curso será responsável pelo Programa de Monitoria, orientando os 
professores envolvidos nessa atividade.

Auxiliará no processo seletivo e contratação de professores com formação adequada 
às disciplinas da matriz curricular. Participará da elaboração da grade de horário das 
disciplinas e da distribuição das avaliações institucionais dentro do calendário acadêmico. 
Orientará alunos advindos de outras instituições quanto à matriz curricular e proposta 
pedagógica do curso e ao aproveitamento de ensino.

Acompanhará professores e discentes em atividades de extensão, participará de 
reuniões dos órgãos de classe, públicos e organizações não governamentais quando 
convocada, de encontros de trabalhos interinstitucionais, de entrevistas junto à mídia local, 
de congressos, de oficinas de planejamento, representando a instituição, seu corpo docente 
e discente.

a) COLEGIADO DE CURSO

O colegiado do curso será composto por todos os professores do curso para discutir 
questões pertinentes ao curso, visando seu bom desempenho, por meio de reuniões 
periódicas presididas pelo coordenador. Dentre as suas funções está o desenvolvimento 
do planejamento, a interdisciplinaridade, as atividades de pesquisa e extensão, a revisão 
e a atualização de conteúdos, a avaliação pedagógica e institucional, o acompanhamento 
do projeto pedagógico, a permanente análise da matriz curricular, o estabelecimento das 
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ações externas, o exame de todos os processos de aproveitamento de estudo, o processo 
de transferências e demais assuntos relacionados ao curso.

O corpo docente deverá reunir competência associada a todos os componentes 
da estrutura curricular. Seu número e dedicação devem ser adequados para garantir um 
bom nível de interação entre estudantes e docentes, e possuir qualificação adequada. 
Sua competência global poderá ser inferida de fatores como: qualificação acadêmica, por 
meio da titulação obtida ao longo de sua vida; experiência docente, traduzida no tempo de 
exercício do magistério; experiência profissional na sua área de atuação, pelo tempo do 
exercício profissional na área em que atua ou afins; adequação da formação, proporcionada 
pela adequação da formação do professor às disciplinas que ministra. Outras qualidades 
que deverão compor o perfil do professor, almejado para o curso, consistem em: habilidade 
para a comunicação, entusiasmo para o desenvolvimento de estratégias educacionais mais 
efetivas, participação em sociedades educacionais e técnico-científicas, exercício efetivo 
de atividades de engenharia em áreas compatíveis com as do ensino do programa.

O Projeto Pedagógico requer dos docentes o desenvolvimento de uma consciência 
que realce o comprometimento com a implantação e execução deste projeto. Para tal, 
alguns aspectos relacionados ao seu comportamento são esperados, tais como:

- Responsabilidade com o trabalho;

- Comprometimento de todos os professores com o Projeto Pedagógico e proposta 
curricular do curso;

- Promover o debate crítico sobre implicações éticas, sociais, econômicas e 
sustentabilidade ambiental do emprego do seu conhecimento no contexto da sociedade;

- Compromisso com a docência formadora, afastando a postura cômoda de facilitar, 
excessivamente, ao aluno o acesso ao conhecimento já elaborado, criando condições para 
o crescimento conjunto aluno/professor na busca do saber. Ou seja, o compromisso com o 
professor orientador, que leva o aluno a questionar, e não com o professor que se sente na 
obrigação de saber todas as respostas;

- Disponibilidade para orientação de alunos em projetos de iniciação científica ou 
de extensão, consciente do conteúdo metodológico e educativo contido no processo de 
investigação e importância da extensão na formação do profissional/cidadão, num cenário 
de realidade regional e nacional;

- Uso adequado dos instrumentos de avaliação, visando correção de rumos e 
melhoria no processo de ensino/aprendizagem, não reduzindo o nível de exigência, mas 
sem transformar as provas em elemento de intimidação e superdimensionamento do grau 
de complexidade da disciplina, o que afasta e desmotiva o aluno, prejudicando o processo 
de aprendizagem;

- Sensibilidade para aquisição e desenvolvimento de instrumentos didáticopedagógicos 
que possam estabelecer a motivação e criatividade no ensino;

- Inserção do curso na comunidade científica profissional, por meio da participação 
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em comissões científicas, movimentos associativos, grupos de pesquisa, eventos científicos 
e profissionais;

- Valorização e ênfase da dimensão interdisciplinar e do trabalho multiprofissional, 
bem como da inter-relação das disciplinas do currículo do curso;

- Busca permanente de uma maior qualificação técnico/científica e das respostas 
tecnológicas que permitam o desenvolvimento sustentável do país e sua inserção soberana 
no processo de globalização.

b) NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

 O Núcleo Docente Estruturante é responsável pela formação do projeto pedagógico 
do curso, sua implementação e seu desenvolvimento. É composto pelo coordenador do 
curso e por quatro docentes, os quais participaram plenamente da elaboração do Projeto 
Pedagógico do Curso e têm clara responsabilidade com a sua implantação. Possuem 
titulação acadêmica obtida em programas de pós-graduação stricto sensu e regime de 
tempo parcial ou integral.   

2.6.2. ESTRUTURA CURRICULAR

O presente projeto prevê uma metodologia em que o ensino, a pesquisa e extensão 
caminhem lado a lado. Mais do que transmissão de conteúdos teóricos, fixam-se práticas 
pedagógicas com predomínio do caráter dialógico entre professor/aluno a respeito de 
assuntos relevantes ao curso. Para tanto, as aulas expositivas são ministradas, porém, 
com auxílio de recursos de multimídia; seminários e discussão de problemas é o ponto de 
partida para a aquisição de conteúdos teóricos capazes de explicar, descrever, analisar, 
refletir e propor soluções, com vistas, no mínimo, de minimização dos problemas elencados.

Isso requer, evidentemente, o trabalho com a interdisciplinaridade no tratamento 
dos conteúdos, o desenvolvimento de projetos, cuja meta seja a integração dos diferentes 
componentes curriculares de um mesmo semestre do curso, ou de semestres diferentes e 
organização de atividades extracurriculares que propiciem maiores fontes de informações.

A Matriz Curricular conta, ainda, com dois importantes e indispensáveis elementos 
constitutivos do currículo: Atividades Complementares e o Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC).

As Atividades Complementares estimulam o desenvolvimento crítico, político, cultural 
e científico do estudante, objetivando imprimir o caráter da interdisciplinaridade entre os 
conteúdos ofertados; integrar teoria e prática; possibilitar o contato com temas emergentes 
decorrentes das transformações da sociedade; articular ensino, pesquisa e extensão; 
possibilitar aos alunos o exercício de sua cidadania e do pensamento crítico; e favorecer a 
ampliação da dimensão curricular pela pluralidade e diversificação das ações experiência 
das pelos alunos. A carga horária é de 100 horas que deve ser cumprida obrigatoriamente 
até o final do curso através de participação em cursos, conferências, monitoria, seminários, 
fóruns e iniciação científica.
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O TCC, para o Curso de Engenharia Civil da Faculdade Cearense, constitui um trabalho 
monográfico de caráter individual, normatizado por documento específico. Representa uma 
exigência para a obtenção do grau de bacharel, pelo discente, após conclusão de todos 
os créditos obrigatórios. Sob a orientação de um professor, e através de apresentação 
oral, a monografia será avaliada por uma banca examinadora composta de três membros, 
com o conhecimento e a anuência da coordenação do curso. A mesa avaliadora deve ser 
composta por profissionais com experiência na área do objeto de estudo do formando.

Dessa forma, a carga horária proposta para o curso é de 3.860 h, incluindo 160 h 
referentes ao Estágio Supervisionado e 100 h de Atividades Complementares.

O estudante terá acesso ao Curso de Engenharia Civil da Faculdade Cearense 
através de concurso vestibular, processos de transferência de outra IES e por situação de 
re-opção, quando se caracterizar o caso. 

O curso acontecerá pela manhã e à noite, com oferta de 100 vagas, compondo uma 
turma de 50 estudantes em cada turno, com a exigência de um mínimo de 25 alunos para 
uma turma funcionar.

O tempo mínimo de duração do curso é de 10 (dez) semestres, ou seja, 5 anos.

a) ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

Visto que o curso pretende formar profissionais críticos, comprometidos com o projeto 
ético-político e que atue nas expressões da questão social, formulando e implementando 
propostas de intervenção para o seu enfrentamento com a capacidade de promover o pleno 
exercício da cidadania, contribuindo para o desenvolvimento da sociedade cearense, os 
mesmos estão sendo instrumentalizados para uma atuação investigativa, interventiva e 
ética da realidade social.

O curso ora apresentado possui eixos de formação que permitem aos profissionais 
atuarem em cinco áreas de atuação. O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 
(ENADE), parte integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES), avalia o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos 
previstos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para a atualização 
permanente e aos conhecimentos sobre a realidade brasileira, mundial e sobre outras 
áreas do conhecimento.

Ao longo do curso de graduação em Engenharia Civil, como estratégia pedagógica, 
são utilizados laboratórios de Informática, Química, Física, Topografia, Materiais de 
Construção Civil, Hidráulica, Pavimentação Asfáltica, Eletrotécnica, Estruturas e Mecânica 
dos Solos. Esses laboratórios especializados servem para apoiar a graduação, de forma 
que o aluno interprete os fenômenos físicos/mecânicos, desenvolva as capacidades de 
abstração e fixação dos conceitos teóricos das disciplinas da graduação, conforme exigido 
no ENADE. Além disso, os laboratórios da Engenharia Civil servirão de suporte para os 
problemas relacionados às dificuldades de aprendizagem, em razão de uma educação 
básica insuficiente (para as disciplinas básicas) e da falta de oportunidades na região de 
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experiências práticas em obras (para as disciplinas específicas). A experiência do aluno em 
elaborar os experimentos, sob a supervisão do professor, poderá capacitar este a identificar 
e fixar as variáveis fundamentais discutidas em sala de aula, aproximando o acadêmico da 
FaC da realidade prática. 

Para os alunos desenvolverem estas habilidades e competência no curso de 
Engenharia Civil, principalmente, em função das áreas de conhecimentos serem amplas 
e, muitas vezes, sem conexão, deve-se proporcionar que o mesmo obtenha parte dos 
conteúdos teóricos nas disciplinas e, por meio do laboratório, consiga interpretar os 
fenômenos envolvidos com as práticas laboratoriais. Isso faz com que o aluno consiga 
resolver problemas de engenharia, desenvolvendo sua capacidade investigativa para a 
resolução dos mesmos.

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Civil deverá ser o instrumento capaz 
de proporcionar ao graduando deste curso, uma sólida formação geral, capacitando-o a 
superar os desafios do exercício profissional e de produção de conhecimento.

Para a consecução de tal propósito, algumas ações tornam-se necessárias, a saber:

- Promover a inter-relação dos conteúdos das disciplinas básicas com aqueles das 
disciplinas profissionalizantes do curso, evitando-se que os conteúdos das disciplinas 
básicas sejam ministrados sem que estejam associados à sua utilização/aplicação no 
decorrer das disciplinas profissionalizantes. Para tal, preconiza-se o inter-relacionamento e 
hierarquização dos conteúdos;

- Promover a interação entre a teoria e a prática no desenvolvimento das atividades 
didáticas, por meio da infraestrutura de laboratórios a serem criados e de visitas técnicas.

- Flexibilizar os conteúdos profissionalizantes, a partir da matriz básica de formação 
profissional, oportunizando ao aluno aprofundar seus conhecimentos naquela área e/ou 
tema que lhe for de maior interesse.

Com vistas a aquisição das habilidades requeridas, deverá estar calcado em algumas 
modalidades, tais como:

- Ensino expositivo, com disponibilidade de meios modernos: com salas adequadas, 
fisicamente bem dimensionadas, iluminadas e climatizadas, dotadas de meios modernos 
de multimídia;

- Ensino experimental ativo, onde o aluno participe efetivamente nas atividades, 
promovendo a sua participação direta no processo de construção do conhecimento;

- Estímulo ao estudo independente, fora do horário das aulas convencionais e 
utilização de bibliotecas presencial e virtual;

- Fortalecer a articulação entre a teoria e a prática, valorizando a pesquisa individual 
e coletiva, os estágios profissionais e as atividades de extensão voltadas às necessidades 
regionais;

A estrutura curricular é contemplada com os núcleos de formação, enquanto conjunto 
de conhecimentos e habilidades que se especificam em matérias que, por sua vez, se 
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desdobram em Disciplinas, Estágio Supervisionado e Atividades Complementares. 

b) INTER-RELAÇÃO DAS DISCIPLINAS NA CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DO 
CURRÍCULO

É inegável o processo de transformação por que passa a sociedade na atualidade, o 
que exige redirecionamentos, compatibilizações e adequações de valores em consonância 
com essa nova ordem que se nos apresenta. Neste cenário, as instituições de ensino não 
estão isentas, justamente, pelo seu papel essencial para o desenvolvimento do país e para 
o resgate da cidadania.

Com base nas considerações acima, dirigentes e corpo docente iniciaram um 
processo de reflexão e de proposituras com vistas a aprimorar e atualizar conceitos de 
cursos e de currículo para responder às novas exigências educacionais.

No que diz respeito ao conceito de currículo, consideraram-se as exigências do 
mercado de trabalho de um profissional com formação completa e complexa, que não 
se restringisse a uma especialidade, mas que fosse capaz de integrar partes e promover 
mudanças na localidade em que vive. Vale dizer que esse mesmo mercado de trabalho não 
se apresenta estagnado e fechado em um modelo único de profissional, mas acompanha 
os avanços tecnológicos e de conhecimentos. Aprisionar o aluno em um modelo rígido, não 
condiz mais com a realidade e a superação desse dado só é possível, quando se vislumbra 
uma visão global, que adote mecanismos para que o aluno transite, durante sua formação, 
por diferentes áreas do saber.

Essa meta só será alcançada a partir da adoção da flexibilização curricular, alicerçada:

•	 Na possibilidade de o aluno, além de sua formação específica, possuir uma 
formação básica em outra área;

•	 Na ideia de um currículo articulado com conhecimentos que extrapolam áreas 
específicas; que além de aquisição de conteúdos preveja habilidades e atitudes.

A consecução das propostas acima só se efetivará a partir da flexibilização horizontal 
e vertical, conforme se explicita abaixo.

Na flexibilização vertical há que se levar em conta conteúdos integrantes de Formação 
Básica; conteúdos profissionalizantes e conteúdos de Formação Específica.

Na Formação Básica, estão inseridas disciplinas que propiciam uma visão ampla e 
reflexiva da sociedade, além de materializar os princípios e valores da IES e sua missão, das 
interações humanas, da realidade e da identidade brasileira, da atualidade e do mercado de 
trabalho. Assim, integram essa formação: Cidadania e Responsabilidade Social, Leitura e 
Produção Textual, Metodologia Científica e Atividades Complementares.

Nos conteúdos profissionalizantes, inserem-se disciplinas que, realmente, propiciem 
instrumentos para a prática profissional. No caso da Engenharia Civil destacam-se: Desenho 
Técnico; Informática; Química; Física I; Álgebra Linear e Geometria Analítica; Probabilidade 
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e Estatística; Gestão Ambiental; Ciência e Tecnologia dos Materiais; Física II; Materiais de 
Construção; Resistência dos Materiais I; Fenômenos de Transporte I; Cálculo I; Resistência 
dos Materiais II; Cálculo Numérico; Cálculo II; Geomática I; Hidráulica; Estática I; Geomática 
II; Cálculo III; Instalações Hidráulicas e Sanitárias; Estruturas de Madeiras e Metálicas; 
Introdução ao Sistema de Informação Geográfica (SIG); Hidrologia; Estática II; Estrutura de 
Concreto Armado I; Instalações Elétricas; Mecânica dos Solos I; Saneamento I; Estradas 
I; Estruturas de Concreto Armado II; Mecânica dos Solos II; Saneamento II; Estradas II; 
Construção de Edifícios I; Fundações; Arquitetura e Urbanismo; Construção de Edifícios II; 
Economia dos Transportes; Pontes; Gerenciamento de Projetos.

Nos conteúdos de Específicos, cuja meta é garantir o desenvolvimento de 
competências e habilidades estabelecidas no projeto pedagógico elencam-se disciplinas: 
Introdução à Engenharia; Empreendedorismo e Gestão de Novos Negócios; Ergonomia, 
Higiene e Segurança do Trabalho; Ética e Legislação; Estágio Supervisionado e Trabalho 
de Conclusão de Curso.

Quanto à flexibilização horizontal, a sua consecução dar-se-á por meio de semanas 
de estudos, palestras, conferências, visitas técnicas inter e transdisciplinares.

De maneira geral, a flexibilização curricular prevista neste projeto pedagógico procura 
assegurar um curso de graduação que seja uma etapa inicial de uma educação que se 
pretenda continuada; a interdisciplinaridade; uma formação integrada à realidade social; 
articulação entre teoria e prática e indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 
serão metas a serem atingidas.

Pelo exposto acima, deve-se compreender a flexibilização curricular como nova 
relação de aprendizagem, articulada à pesquisa, à investigação e que oferece contribuições 
para a operacionalização do Projeto Político Pedagógico, em que ocorra:

•	 Nova relação entre professor e aluno. Ainda predomina um excesso de 
centralização do processo de ensino no professor. Nas aulas, o professor estuda, recria 
e interpreta o conhecimento para repassá-lo para o aluno. Esse trabalho de transmissão 
do conhecimento, efetivado pelo professor, apesar de necessário, é insuficiente para a 
prática didático pedagógica. É também comum atribuir-se ao professor a responsabilidade 
de estabelecer tudo o que o aluno deve aprender, e de avaliar a capacidade que este tem 
de reter e reproduzir o conteúdo ministrado. Postula-se uma relação em que predomine o 
aprender a aprender.

•	 Avaliação processual – A flexibilização exige um controle e um acompanhamento 
contínuo pelos professores e, sobretudo, pelo Colegiado de Curso, razão pela qual nas 
reuniões de colegiado do curso tem-se procurado, quando da elaboração dos conteúdos 
programáticos, ajustes para que se possa propiciar um exercício abrangente de todas as 
disciplinas do período e entre períodos diferentes, procurando mostrar aos alunos uma 
visão sistêmica da sua ação, quer seja pelas ações técnicas, artísticas, ambientais e sociais.

•	 Visão do currículo como conjunto de atividades intencionalmente desenvolvidas 
para o processo formativo.
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Tratar da interdisciplinaridade, de forma alguma, pressupõe a criação de novas 
disciplinas, mas implica a utilização de conhecimentos de várias disciplinas com vistas à 
resolução de um problema concreto ou ainda a percepção de um determinado fenômeno 
por meio de diferentes pontos de vista.

Além da discussão de temáticas comuns a várias disciplinas, a interdisciplinaridade 
prevista nesse projeto pedagógico procura a busca da unidade em termos de prática 
docente, cuja meta deve ser o desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas 
ao ensino e à pesquisa e no trabalho efetivo com textos manifestados nas diferentes 
linguagens, cuja temática envolve assuntos/temas abordados em sala de aula.

Essa concepção de interdisciplinaridade não dilui as disciplinas no contexto escolar, 
ao contrário amplia o trabalho disciplinar, pois aproxima e articula as ações docentes 
em atividades coordenadas e orientadas. Será o condutor do processo de ensino e 
aprendizagem e que, além de ser praticada em sala de aula sua materialização se dá 
também no desenvolvimento de projetos de Iniciação Científica, projetos interdisciplinares, 
Semanas de Estudos, visitas técnicas e palestras.

c) ADEQUAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS

As Ementas e Programas estão em concordância com os objetivos gerais e 
específicos do Curso. Sempre que necessário, Ementas e Programas serão pautas nas 
reuniões de Professores do Curso, com ênfase na operacionalização, visto que essa é 
uma prática recorrente na IES. Os Programas , quando necessário receberão acréscimos 
e atualizações, visando acompanhar a dinâmica social, tecnológica, científica e favorecer a 
interdisciplinaridade.

d) ADEQUAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DA BIBLIOGRAFIA

A bibliografia proposta foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina 
em conjunto com a coordenadoria do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A 
relação dos títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas dos campos de 
conhecimento e ainda propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na área.  

2.6.2.1. DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS

A carga horária total para o curso de Engenharia Civil é de 3.860 (três mil oitocentos 
e sessenta) horas, observando a hora de 60 minutos. O tempo mínimo de duração do curso 
é de 10 (dez) semestres, ou seja, 5 anos, sendo o tempo máximo de integralização dos 
créditos 10 (dez) anos.
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2.6.2.2. CONTEÚDOS CURRICULARES

Considerando o disposto na Lei nº 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional; Considerando as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação 
em Engenharia, instituídas pela resolução CNE/CES nº 11/2002; Considerando a Resolução 
CNE/CES nº 02/2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos 
à integralização e duração dos Cursos de Graduação, bacharelados, na modalidade 
presencial; Considerando a Resolução CNE/CP 1, de 17 de junho de 2004, que Institui 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; Considerando a Resolução CNE/
CP 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em 
Direitos Humanos; Considerando a Resolução CNE/CP 2, de 15 de junho de 2012, que 
estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental; O Curso de 
Engenharia Civil da FaC terá como composição curricular a seguinte:

MATRIZ

PRIMEIRO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

INTRODUÇÃO A ENGENHARIA 40
INTRODUÇÃO AO CÁLCULO 40
LÍNGUA PORTUGUESA 40
METODOLOGIA CIENTÍFICA 40
QUÍMICA GERAL 80
DESENHO I 80
CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 80
SUBTOTAL DE DISCIPLINAS 400

SEGUNDO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

ALGEBRA LINEAR I 80
SOCIOLOGIA 40
ADMINISTRAÇÃO PARA ENGENHARIA 40
DESENHO II 80
CÁLCULO I 80
FÍSICA I 80
SUBTOTAL DE DISCIPLINAS 400
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TERCEIRO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

ALGEBRA LINEAR II 80
CÁLCULO II 80
FÍSICA II 80
CIÊNCIAS AMBIENTAIS 40
CÁLCULO NUMÉRICO 40
DESENHO	 ASSISTIDO	 POR COMPUTADOR 40
ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS ORGANIZAÇÕES 40
SUBTOTAL DE DISCIPLINAS 400

QUARTO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

INTRODUÇÃO À ECONOMIA 40
CÁLCULO III 80
FÍSICA III 80
INTRODUÇÃO A CIÊNCIAS  DOS MATERIAIS 40
MECÂNICA GERAL 80
PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 80
SUBTOTAL DE DISCIPLINAS 400

QUINTO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

ISOSTÁTICA 80
CÁLCULO IV 80
FENÔMENO DOS TRANSPORTES 80
ARQUITETURA E URBANISMO 80
TOPOGRAFIA 80
SUBTOTAL DE DISCIPLINAS 400
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SEXTO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS I 80
ELETROTÉCNICA 80
ESTRADAS I 80
MECÂNICA DOS SOLOS I 80
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 40
HIDRÁULICA 40
SUBTOTAL DE DISCIPLINAS 400

SÉTIMO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS II 80
ESTRUTURAS I 80
ESTRADAS II 40
OPTATIVA 40
MATERIAIS DA CONSTRUÇÃO I 80
MECÂNICA DOS SOLOS II 80
SUBTOTAL DE DISCIPLINAS 400

OITAVO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

CONCRETO 80
FUNDAÇÕES 80
HIDROLOGIA 80
ESTRUTURAS II 80
ESTRUTURA DE AÇO 40
HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO 40
SUBTOTAL DE DISCIPLINAS 400
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NONO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

PAVIMENTAÇÃO 40
INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 40
ESTRUTURAS DE MADEIRA 40
PONTES E GRANDES ESTRUTURAS 40
DRENAGEM 40
SUBTOTAL DE DISCIPLINAS 200
ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 80
SUBTOTAL 280

DÉCIMO PERÍODO

DISCIPLINA CARGA 
HORÁRIA

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 40
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 40
GESTÃO  E  CUSTOS  DE  OBRAS CIVIS 40
TRABALHO  DE  CONCLUSÃO  DE CURSO 80
SUBTOTAL DE DISCIPLINAS 200
ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 80
SUBTOTAL 280

QUADRO RESUMITIVO CARGA HORARIA
DISCIPLINAS 3.600

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 160
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 100

3.860

a) EMENTÁRIO

O ementário e a bibliografia encontram-se discriminadas no anexo 1.

2.6.2.3 COMPONENTES CURRICULARES

a) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão de Curso corresponde a um trabalho científico individual, 
monografia ou artigo, elaborado ao final do curso, de acordo com a Associação Brasileira 
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de Normas Técnicas (ABNT) e com o Regulamento Geral do Trabalho de Conclusão da 
Faculdade Cearense (anexo 2)

b) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

A Faculdade Cearense, comprometida com a o ensino, pesquisa e extensão, acredita 
que a formação profissional deve viabilizar uma capacitação teórica, metodológica, ética e 
política, como requisito fundamental para o exercício de atividades técnico-operativas. Nestas 
condições o Estágio torna-se um momento privilegiado de aprendizado teórico-prático do 
trabalho profissional, o que traz implicações diretas à formação profissional do aluno, e segue 
o estabelecido no Regulamento (anexo 3).

O Estágio Supervisionado será desenvolvido em 160 horas e corresponde a um 
componente curricular direcionado para a consolidação dos desempenhos profissionais 
desejados, inerentes ao perfil do formando, compreendendo a orientação supervisionada da 
práxis profissional.

c) ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares 
enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, devendo o graduando 
integralizar 100 horas de efetivação dessas atividades. São componentes curriculares que 
possibilitam o reconhecimento, por avaliação de habilidades, conhecimentos e competências 
do graduando, a prática de estudos e atividades independentes, transversais e regidas pelo 
Regulamento Geral da Faculdade Cearense (anexo 4). 

Orientam-se pela necessidade de estimular a prática de estudos independentes, 
opcionais, da interdisciplinaridade, da permanente e contextualizada atualização profissional 
específica, sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do 
curso, notadamente integrando-as às diversas peculiaridades regionais e culturais. 

Nesse sentido, as Atividades Complementares referem-se a projetos de pesquisa, 
projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, 
além de programas de monitoria.

2.6.2.4. EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, DIREITOS HUMANOS E DE-
SENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

O modelo de educação tecnicista tem a limitação de não contemplar as demandas 
da sociedade moderna quanto ao desenvolvimento sustentável, aos direitos humanos e, em 
especial a educação das relações étnico-raciais.

A construção histórica do Brasil pressupõe a existência de desigualdades sociais, 
étnicas, um processo de desenvolvimento que não prioriza a sustentabilidade e o respeito 
aos direitos humanos.

Portanto, o projeto pedagógico curricular do curso de Engenharia Civil não pode se 
furtar a essa realidade. Tais temas não constituirão somente uma disciplina, mas permearão 
todo o curso, através de atividades curriculares, cursos de extensão oferecidos aos alunos e, 
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principalmente, atitudes e valores apresentados pelo corpo docente, discente e funcionários, 
numa visão interdisciplinar. 

A Educação das Relações Étnico-Raciais e o Estudo de História e Cultura Afro- Brasileira, 
e História e Cultura Africana serão desenvolvidos por meio de conteúdos, competências, 
atitudes e valores. O curso incentivará pesquisas sobre processos educativos orientados por 
valores, visões de mundo, conhecimentos afro-brasileiros, ao lado de pesquisas de mesma 
natureza junto aos povos indígenas, com o objetivo de ampliação e fortalecimento de bases 
teóricas para a educação brasileira. O objetivo desse trabalho é promover a educação de 
cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, 
buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de nação democrática. 

A Educação das Relações Étnico-Raciais tem por objetivo a divulgação e produção 
de conhecimentos, bem como de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos quanto 
à pluralidade étnico-racial, tornando-os capazes de interagir e de negociar objetivos comuns 
que garantam, a todos, respeito aos direitos legais e valorização de identidade, na busca da 
consolidação da democracia brasileira.

Quanto à educação ambiental, o Decreto 4.281/2002 determina “a integração da 
educação ambiental às disciplinas de modo transversal, contínuo e permanente”. Num curso 
de Engenharia de Produção, que trata essencialmente da dinâmica do processo produtivo, 
o objetivo de fortalecer a consciência ambiental dos alunos, deve ser objetivo de todas as 
disciplinas, mesmo as mais específicas e será tratado como tema transversal na prática de 
ensino e nas situações concretas da relação professor-aluno.

Já a Educação em Direitos Humanos deve se dar de uma forma tal que os princípios 
éticos fundamentais que o cercam, sejam para todos nós – membros da coletividade – tão 
naturais como que o próprio ar que respiramos. A consolidação da cidadania, em sua forma 
plena, deve ser o fator principal da criação de uma cultura em direitos humanos. A Declaração 
Universal de 1948, a esse propósito, deixa bem claro que: “A instrução [leia-se: educação] será 
orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade humana e do fortalecimento 
e do respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades fundamentais. A instrução promoverá 
a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações e grupos raciais ou religiosos, 
e coadjuvará as atividades das Nações Unidas em prol da manutenção da paz” (Artigo XXVI, 
2.ª alínea).

Em um curso que tem como objetivo formar profissionais que gerenciem projetos, 
grupo de pessoas e plantas fabris, o respeito ao ser humano, ao conceito de liberdade, 
especialmente liberdade de expressão, a participação, as condições mínimas de higiene, 
segurança, saúde ocupacional, devem permear todo o curso, não somente aquelas disciplinas 
que tratam especificamente da gestão de pessoas e segurança no trabalho.

2.7 ATENÇÃO AOS DISCENTES

a) PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Em consonância com a IES, os ingressantes do Curso de Engenharia Civil 
participarão do Programa de Nivelamento, que pretende proporcionar um aumento 
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qualitativo no conhecimento do aluno em relação ao ensino de disciplinas essenciais para 
um bom desempenho acadêmico, minimizando a deficiência dos acadêmicos em relação aos 
conteúdos fundamentais da Educação Básica.  Como objetivos específicos, pretende levar o 
aluno a reconhecer e aplicar as regras de ortografia, acentuação e pontuação; identificar os 
diferentes níveis de linguagem em momentos de leitura e produção textual; entender e usar 
adequadamente os mecanismos de coesão e coerência textuais; compreender, analisar e 
resolver questões de lógica e matemática de nível intermediário.

B) APOIO FINANCEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a instituição possui, em seu plano financeiro, 
descontos consangüíneo, convênios com empresas e parceria com a Caixa Econômica 
Federal através do Programa Financeiro Estudantil - FIES. Disponibiliza ainda, conforme as 
necessidades administrativas, bolsa de trabalho para alunos e egressos.  Tal medida fará 
parte de uma política de atenção permanente a uma parcela da comunidade acadêmica que 
poderá custear seu curso trabalhando na própria Instituição.

C) ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE

Os professores do Curso, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam 
atendimento pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, utilizando, 
para isso, o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são orientados, em 
conjunto com a coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS).

D) APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCENTE

Os estudantes do Curso serão encaminhados, quando da detecção de deficiência ou 
dificuldade de aprendizagem para o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS) com o intuito de 
trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a contribuir para um ambiente 
favorável à aprendizagem.

e) ACESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO ACADÊMICO E ATENDIMENTO AO 
ESTUDANTE)

Os alunos do curso terão acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, 
matérias de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da 
IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra-
se absolutamente informatizado. Há também um Setor de Atendimento ao Estudante para 
informar e esclarecer as indagações e questionamentos bem como providenciar as solicitações 
discentes referentes a comprovantes, declarações, abonos etc.

F) ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem o 
vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e especialistas 
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em suas áreas de trabalho. Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento aos Egressos 
consiste em um mecanismo de apoio e educação continuada para os formados da Instituição, 
checando suas inserções no mercado de trabalho e suas vivências e dificuldades profissionais. 
Usando modernas tecnologias de informação e comunicação, através do portal educacional, 
e com o suporte dos dados da pesquisa de satisfação dos formandos, o Programa pretende 
auxiliar na resolução de problemas profissionais cotidianos, colhendo dados e informações do 
mercado atual. A intenção é que todos os egressos participem dessa interação, construindo 
um espaço de desenvolvimento profissional e atualização científica.

2.8 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é 

parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. 
Avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 (zero) 
a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, argüições, trabalhos 
práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
planos de ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a frequência 
e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a responsabilidade 
do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o cumprimento desta 
obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao aluno que usar meios 
ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames ou qualquer outra 
atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de notas, sem prejuízo 
da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada verificação é atribuída uma 
nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento as 
aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar 
média (atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante 
a aplicação de 2 (duas) avaliações, com peso simples,  conforme datas estabelecidas no 
calendário acadêmico.

 As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações parciais 
(sendo obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e datas 
estabelecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 
disciplina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final. 

A nota do exame final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa 
prova. Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). O 
exame final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período letivo 
e será escrito e individual. O não comparecimento ao exame final importará em nota zero e 
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consequente reprovação. 

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima 
de 75% da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo obtiver média das 
avaliações inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do exame final obtiver média final 
inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto 
à Coordenadoria do curso, e obedecem ao calendário acadêmico fixado pela instituição. De 
acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de avaliação, 
considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, seminários, 
relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do curso. O 
acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta eletrônica 
e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário Acadêmico.

2.9 LABORATÓRIOS
O curso conta com os seguintes laboratórios:

1. Laboratório de Física: foi implantado com equipamentos experimentais para 
ensaios nas áreas de física, física experimental, mecânica clássica, termodinâmica, 
ótica, eletricidade e eletromagnetismo. Este local foi dimensionado para serem, também, 
realizados experimentos científicos e tecnológicos.

2. Laboratório de Química: destina-se a aprendizagem de conteúdos relacionados a 
reações e ligações químicas, físico-química (termoquímica, eletroquímica, etc.) e tecnologia 
dos materiais (tratamento dos materiais e estudos das estruturas). Foi projetado para 
atender também atividades de pesquisa científica, quando necessário.

3. Laboratório de Desenho: foi implantado com a finalidade de consolidar a expressão 
gráfica.

4. Laboratório de Informática (com softwares específicos tais como: Autocad, 
softwares para gestão contábil, estatística, outros).

5. Laboratório de Materiais de Construção Civil: com a finalidade de realizar ensaios 
com os diversos materiais de uso em obras, como por exemplo: tijolos, telhas, cimento, cal, 
areia, brita, madeira, aço, concreto, argamassa, dentre outros. Os alunos poderão avaliar a 
qualidade dos materiais que devem ser utilizados nas obras.

6. Laboratório de Mecânica dos Solos: com a finalidade de realização de ensaios 
de compactação, umidade, permeabilidade, caracterização, compressibilidade, resistência 
ao cisalhamento e demais características importantes para se conhecer bem o tipo de solo 
onde se realizará uma determinada obra.

7. Laboratório de Topografia: com a finalidade de apoiar as aulas sobre as medições 
topográficas em termos de planimetria e altimetria, geoprocessamento e sensoriamento 
remoto.
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8. Laboratório de Estruturas: com a finalidade de consolidar os conhecimentos 
teóricos com as práticas de interpretação de capacidade de carga e deformação, elementos 
estruturais (vigas, pilares, lajes, paredes).

9. Laboratório de Hidráulica: com a finalidade de apoiar as disciplinas e pesquisas 
na área de hidráulica e saneamento. Neste laboratório será possível a determinação de 
variáveis hidráulicas, como: propriedades físicas dos fluidos, velocidade, vazão, etc.

O espaço físico e a quantidade de equipamentos são suficientes para atender da 
melhor forma possível aos usuários, de acordo com a relação equipamentos versus número 
de alunos, com climatização ambiental, cores apropriadas, iluminação e layout condizentes. 
Quando permitido, os laboratórios são climatizados e atendem as necessidades de conforto 
com relação à iluminação, ventilação e circulação.

Os laboratórios atendem a um padrão de excelência no que tange à qualidade, 
mormente à adequação ao que se propõem, à sua acessibilidade, a atualização dos 
equipamentos e à disponibilidade de insumos. Os recursos materiais e equipamentos 
dos laboratórios especializados são atualizados e oferecem aos docentes e discentes as 
condições plenas de operacionalização do Projeto Pedagógico do Curso e dos planos 
de ensino, viabilizando a prática necessária para a formação do profissional com o perfil 
proposto.

São ambientes preparados para comportar e servir a diversas atividades, destacando-
se o ensino, pesquisa/iniciação científica e extensão, preparados para o desenvolvimento 
de todas estas atividades, com espaço físico e equipamentos adequados para atender 
às necessidades docentes e discentes (a iluminação é adequada, as instalações elétricas 
e de conforto são adequadas e atendem a necessidade das diversas atividades neles 
desenvolvidas).

Com relação à segurança dos laboratórios, são observados os itens pertinentes e a 
instalação de equipamentos de emergência, como extintores. Todos os ambientes atendem 
aos requisitos de acessibilidade e segurança. A quantidade de equipamentos dispostos em 
cada laboratório citado, bem como a adequação aos alunos por vaga autorizada, atende 
com excelência às exigências pedagógicas e avaliativas.
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DIMENSÃO III
DOCÊNCIA
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3. DOCÊNCIA

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados 
pela Mantenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título 
eventual e por tempo estritamente determinado.  

a) ATRIBUIÇÕES 

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I – Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II – Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente 
o programa e a carga horária;

III – Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV - Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os 
resultados apresentados pelos;

V – Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas 
e exames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI – Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII – Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII – Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX – Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades 
e seus órgãos colegiados;

X – Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do 
material e pela sua conservação;

XI – Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares 
relacionadas com a disciplina;

XII – Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII – Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de 
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV – Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação 
ou preconceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;
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XV – Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que 
necessário por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;

XVI – Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar 
provas e fiscalizar sua realização;

XVII – Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade;

XVIII – Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 
Regimento Geral.

b) SELEÇÃO, CONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO 

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, 
gratuito, abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação 
escrita e exame de proficiência.  

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se, 
a seguir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos 
universitários. A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o 
exercício da função. A avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla 
questões sobre planejamento de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, 
o candidato ministra uma aula a uma banca composta por três professores, sendo um o 
próprio coordenador do curso cuja disciplina o candidato pretende lecionar. 

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da 
IES, sendo enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;
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NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de 
serviço nas Faculdades Cearenses.

PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pelas Faculdades 
Cearenses de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c) PROGRESSÃO 

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, 
alternadamente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para 
promoção por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e 
os títulos de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra-
se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de 
merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao 
critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / 
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de 
tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). 

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou 
atualização / equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de 
seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a 
promoção por antiguidade da seguinte forma:
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a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após 
oito anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após 
dezesseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a 
progressão. 

d) TITULAÇÃO E SUFICIÊNCIA

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica 
e formação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis.

e) ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas 
atividades acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando 
são discutidas as estratégias e as ações a serem desenvolvidas. 

As tarefas não se restringem à sala de aula, pois os professores são estimulados e 
incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os discentes fora da IES.  

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes 
encontram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor 
desempenho do aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e 
comunidades, participação em eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas 
técnicas.
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DIMENSÃO IV
INSTALAÇÕES
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4. INSTALAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços 

essenciais para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado 
na avenida João Pessoa, número 3884; a segunda é a Unidade II, situada na avenida 
João Pessoa, número 4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, 
número 4010. Essa última ainda em construção.  

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção 
e às gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), 
as salas de aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo 
de Apoio Psicossocial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de 
convivência e o Auditório Nilton Lins.

Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e cujo espaço físico organiza-se 
com instalações para estudos individuais e em grupos, como mostram as figuras abaixo. 
Totalmente informatizada, tanto para consulta de alunos e professores, como para controle 
e ampliação do acervo, possui programa de empréstimo, de permuta e de conservação do 
acervo. 

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA



51

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL

Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui quatro 
laboratórios de informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. 
Suas instalações (como mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, 
dispõem de bancadas apropriadas para operação de microcomputadores, bem como mesas 
e cadeiras para os professores.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e 
permitem a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 
Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso 
a Internet e possui softwares próprios para acompanhamento das atividades acadêmicas, 
financeiras e da avaliação institucional.
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Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas, como mostram as figuras abaixo: 

O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele 
se servem, como mostra a figura abaixo. 

 ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL 

ESTACIONAMENTO
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Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as 
características de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas portadoras de 
necessidades especiais, com rampas de acesso (como mostra a figura abaixo), sanitários e 
vagas no estacionamento, em conformidade portaria ministerial 1.679/99.

Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, 
sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

RAMPA DE ACESSO
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ANEXOS
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ANEXO 1 - DIMENSÃO 2  
EMENTÁRIO
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EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS

1º PERÍODO

DISCIPLINA Língua Portuguesa
EMENTA Ensino da Linguagem; A língua e a fala; Gramática Atualizada; 

Ortografia; Escrita a Mão; Leitura e Interpretação de Textos Téc-
nicos; Significado das Palavras: dicionário, etimologia e vocabu-
lário; Prática da Escrita e Leitura de Cartas; Ofícios; Memoran-
dos e Relatórios Técnicos a Mão.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CEGALLA Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua 
Portuguesa. 48.
Ed. São Paulo: 2008.
GARCIA,  O.  M.  Comunicação  em  Prosa  Moderna.  Editora  
Fundação  Getúlio Vargas. Rio de Janeiro 2004.
ANDRADE, Maria Margarida de. Língua Portuguesa: noções bá-
sicas para cursos superiores. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
/ 6. ed. 1999.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

NADOLSKIS, Hendricas. Normas de Comunicação em Língua 
Portuguesa. São Paulo: Saraiva, 2006.
BECHARA, E. Lições de Português pela Análise Sintática. Pa-
drao-livraria e editora. 1988.
SCHOCAIR, N.M. Gramática Moderna da Língua Portuguesa. 
Teoria e prática. 5ª edição. 2011.

DISCIPLINA Introdução ao Cálculo
EMENTA Operações Algébricas: Potenciação (definição, propriedades e 

aplicação); Equação do 1º grau; Inequação do 1º grau; Equação 
do 2º grau; Estudo da variação do trinômio do 2ċ grau; Inequa-
ção do 2º grau; Equação exponencial; Inequação Exponencial; 
Equação Logarítmica; Inequação Logarítmica; Estudo das fun-
ções.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ANTON, H. Algebra linear. Porto Alegre: Bookman 
BUSSAB, W.O. Introdução ao cálculo. Editora saraiva. 2009.
GUIDORIZZI, H.L. Um curso de cálculo, vols. I,LTC, RJ, 2005.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BASSANEZI, R.C. Ensino-Aprendizagem com Modelagem Ma-
temática. São Paulo: editora Contexto, 2009.
SIMMONS,  G. F., Cálculo Com Geometria Analítica, vols  I   Mc-
Graw-Hill do Brasil, RJ, 2008.
MORETTIN, L.G. Introdução ao Cálculo. Editora Saraiva. 2009.
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DISCIPLINA Metodologia Científica
EMENTA O conhecimento Humano: Características e Tipos. O Conheci-

mento Científico e a prática de pesquisa. Função Social da Pes-
quisa. Função ambiental da pesquisa. Tipos e Características da 
Pesquisa. Instrumentação Metodológica. Elaboração de projetos. 
Projeto de Pesquisa. Relatório de Pesquisa. Publicação científi-
ca. Plataforma de Curriculum Lattes-CNPQ.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CERVO, Amado L. Metodologia Científica. Prentice-Hall do Brasil 
Ltda, 2002.
BASTOS, C.L. Aprendendo a aprender: introdução à metodolo-
gia científica. Editora Vozes. 2008.
SEVERINO, A.J. Metodologia do Trabalho Científico. 23a. edi-
ção. 2009.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

LAKATOS, E.M. Fundamentos de Metodologia Científica. Rio de 
Janeiro: Atlas, 2010.
LAY, David C. Apresentação de trabalhos acadêmicos. Rio de 
Janeiro: Vozes.
VAL, M.G.C. e ROCHA, G. Reflexões sobre práticas escolares 
de produção de texto – O sujeito autor. Ed. Ceale. 2003.

DISCIPLINA Introdução à Engenharia
EMENTA Introdução  à  Engenharia:  Noções  e  Conceitos  Básicos  de  

Engenharia  Civil; Histórico da Engenharia Civil; O mercado de 
trabalho; CREA; Ética Profissional; Matriz Curricular; O Curso de 
Engenharia Civil.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ARAÚJO JUNIOR, Marco Antônio. Ética Profissional. São Paulo: 
Revista dos Tribunais.
BRAGA, B. et al. - Introdução à Engenharia Ambiental – 2ª Ed. 
São Paulo - Ed. Prentice Hall, 2005.
PEREIRA, L. T. BAZZO, W. A. Introdução a Engenharia, Santa 
Catarina. UFSC. 2009.
SIMON, A. e GOUVEIA, M.T.J. O destino das espécies – como e 
porque estamos perdendo a biodiversidade. 2011.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ARAÚJO, Remi Aparecida de. Proteção ambiental e desenvolvi-
mento econômico. Curitiba: Jurua.
PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em Ecologia. São Paulo: 
Art Med, 2006.
FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição am-
biental. 1ª Ed. 2011. RICKLEFS, R. E. (2003), A Economia da 
Natureza, 5ª Edição, Editora Guanabara. 2011.
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DISCIPLINA Química Geral
EMENTA O átomo e os elementos químicos. Propriedades periódicas e a 

tabela periódica. Estrutura atômica e molecular; Ligações Quí-
micas; Reações Químicas e o equilíbrio químico. Os estados da 
matéria e as forcas intermoleculares; Fundamentos da Termo-
química e Termodinâmica Química; Fundamentos da Cinética 
Química. Experimental: Noções de segurança, equipamentos 
básicos de laboratório, técnicas básicas de laboratório, soluções, 
reações químicas e propriedades relacionadas as forcas inter-
moleculares.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

TRSIC, MILAN. Curso de química para Engenharia, volume 1. 
Energia. Barueri, São Paulo: Manole, 2012.
BROWN, L. HOLME, T.A. Química Geral Aplicada a Engenharia. 
CENGAGE, 2010.
KOTZ, John C. etc al Química e reações químicas. V2. 4 ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 1998.
MAHAN, Bruce M. & MYERS, Rollie J. Química: um curso univer-
sitário. São Paulo: Edgard Blücher, 2000.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

USBERCO, João. Química: Quimica Geral. São Paulo: Saraiva.
O’  CONNOR,  Rod.  Introdução  à  Química.  São  Paulo:  Harper  
&  Row  do Brasil,1977.
MELLO, R. Como fazer sabões e artigos de toucador. 10 ed. Íco-
ne 2008. SOLOMONS, T.W.G. Química Orgânica. V1. São Pau-
lo: LTC, 2005.
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DISCIPLINA Desenho I
EMENTA Sistemas de representação; Projeções cilíndricas ortogonais; 

Cortes; Cotas; Perspectiva; Normas Técnicas; Pratica de dese-
nho e/ou softwares de desenho assistido por computador.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

SENAI. Desenho técnico. São Paulo: SENAI.
MOTENEGRO, Gildo. Geometria descritiva: desenho e imagina-
ção na construção do espaço 3D. V1. São Paulo: Edgard Blucher.
SILVA, Arlindo. Desenho Técnico Moderno. São Paulo: LTC, 
2006.
MONTENEGRO, Gildo. A. Desenho Arquitetônico. São Paulo: 
Edgard Blucher, 2010.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MOTENEGRO, Gildo. Geometria descritiva: desenho e imagina-
ção na construção do espaço 3D. V2. São Paulo: Edgard Blucher.
LACOURT, H. Noções e fundamentos de geometria descritiva. 
RJ. Ed. Guanabara Koogan.1995.
KWOK, Alison G. Manual de arquitetura ecológica. Porto Alegre: 
Bookman.

DISCIPLINA Ciências da Computação
EMENTA Introdução a lógica  –  definição  conceitos  pertinentes;  ensino 

de  métodos  para solução de problemas matemáticos; Reconhe-
cimento de processos em problema; Encadeamento de idéias; 
Definição de algoritmos em formato livre e fluxograma.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

GUIMARÃES, A. M. e LAGES, N. A.C. Algoritmos e Estruturas de 
Dados. Editora LTC, 2004.
VELLOSO, F. C. Informática: Conceitos básicos. RJ. Ed. Cam-
pus. 2004 WIRTH, N. Algoritmos e estruturas de dados. Ed. LTC, 
1999. AZEREDO, P. A. Métodos de classificação de dados. Ed. 
Campus, 1996.
BROOKSHEAR, J. G. Ciência da computação: uma visão abran-
gente. Bookman, Porto Alegre, 2000.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MESSA, A. F. Et. Ali. Sustentabilidade Ambiental e  os novos de-
safios na era digital. 1ª Ed. 2011.
CARVALHO, André C. P. L. F. Introdução  à computação: Har-
dware, software e dados. Rio de Janeiro: Campus. 
FORBELLONE, A. L. V. e EBERSPACHER, H. F. Lógica de Pro-
gramação – A Construção de Algoritmos e Estruturas de Dados. 
Editora Makron Books, 2008. 
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2º PERÍODO

DISCIPLINA Álgebra Linear I
EMENTA Vetor. Dependência Linear. Base. Produto Escalar. Retas e Pla-

nos. Produto Vetorial. Coordenadas Cartesianas. Distância e 
Ângulo. Coordenadas Polares. Coordenadas Cilíndricas. Coor-
denadas Esféricas. Cônicas. Translação e Rotação de Eixos. 
Quádricas.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

REIS, Genésio Lima dos, SILVA, Valdir Vilmar da. Geometria 
Analítica. Rio de Janeiro. RJ. Editora LTC. 2 ed. 2002.
BOLDRINI, J.L.C. COSTA, S.I..R. et all. Álgebra Linear. 3ª edi-
ção. São Paulo. Editora Harbra. 1986.
LEITHOLD, G. O. Cálculo com geometria analítica, vol, II. ed. 
Harbra, SP, 1994. LAY, D. C. Álgebra Linear e Suas Aplicações - 
4ª Edição. 2013.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BOULOS, Paulo, CAMARGO, Ivan de. Geometria Analítica – Um 
Tratamento Vetorial. São Paulo. SP. Editora Makron Books. 2 ed. 
2003.
RORRES, CHRIS; ANTON, Howard. Álgebra Linear com Aplica-
ções. 8ed. São Paulo: Bookman Companhia ED, 2001.
LIPSCHUT,  S.  Álgebra  Linear.  São  Paulo:  Pearson  Makron  
books  Bookman Companhia ED, 2004.
NICHOLSON, K. Algebra Linear. São P: Macgraw Hill/ Artmed, 
2006.

DISCIPLINA Cálculo I
EMENTA Propriedades de Números Reais. Funções Reais de Uma Variá-

vel Real. Algumas Funções Elementares. Limite. Continuidade. 
Teorema do Valor Médio. Derivada. Aplicações da Derivada. An-
tiderivada. Integral de Riemann. Teorema Fundamental do Cál-
culo. Aplicações da Integral. Funções Logarítmica e Exponencial. 
Métodos de Integração.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

AVILA, Geraldo, Cálculo, vol I, LTC, RJ, 2004.
SIMMONS, G. F, Cálculo com Geometria Analítica, volume I, Mc-
Graw-Hill do Brasil, RJ, 2008.
ANTON, H. Cálculo Um Novo Horizonte, Vol I. Bookman, Porto 
Alegre, 2009. HOFFMANN, L. D. Cálculo 1: UM CURSO MO-
DERNO E SUAS APLICAÇOES. LTC - LIVROS TÉCNICOS E 
CIENTÍFICOS. 2001.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BASSANEZI, R.C. Ensino-Aprendizagem com Modelagem Mate-
mática. São Paulo: Editora Contexto, 2000.
LEITHOLD, G. O. Cálculo com Geometria Analítica, vol, I. ed. 
Harbra, SP, 2000. GUIDORIZZI, H.L. Um curso de cálculo, vols. 
I,LTC, RJ, 2005.
CRAIZER, Marcos. Cálculo integral a várias variaveis. Rio de Ja-
neiro: Loyola.
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DISCIPLINA Sociologia
EMENTA As Ciências Sociais. Ordem e mobilidade social. A ética nas re-

lações humanas. O processo  de  globalização  e  a  sociedade  
do  conhecimento.  A  questão  sócio- ambiental. Realidade social 
brasileira. As Relações Etnico-raciais, consciência da sociedade  
multicultural e plurietnica do Brasil, buscando relações étnico-
-raciais positivas, base da construção da nação democrática.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

COSTA, Ma Cristina C. Sociologia - Introdução à Ciência da So-
ciedade. São Paulo: Ed. Moderna. 2009.
SOCZKA, L.; Gulbenkian, C. Contextos humanos e psicologia 
ambiental. 2000.
SCHAEFER, Richard T. Fundamentos de Sociologia. Porto 
Alegre: McGraw-Hill.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CERQUEIRA FILHO, G.. A questão social no Brasil. Civilização 
Brasileira, 1982.
NOGUEIRA NETO, Paulo. Trajetória ambientalista: diário de 
Paulo Nogueira Neto. São Paulo: Empresa das Artes.
CHAIM, Aldemir. Educação ambiental: julgar, percepção do im-
pacto ambiental. 3 ed. EMBRAPA.
MESSA, A. F. et. al. Sustentabilidade Ambiental e os novos desa-
fios na era digital, 2011.

DISCIPLINA Administração para Engenharia
EMENTA Teoria  Geral  de  Administração  e  as  principais  abordagens  

das  organizações. Sindicalismo e relações de trabalho. Relação 
entre empresas. Gestão da Qualidade. Gestão de Recursos Hu-
manos.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria geral da Adminis-
tração. 7a. Ed. – Rio de Janeiro: Campus, 2004.
DRUCKER, Peter F. Desafios Gerenciais para o século XXI. SP. 
Ed. Pioneira, 2000.
SEWELL, G. H..Administração e Controle da Qualidade Ambien-
tal. Pedagógica e Universitária, 1978.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

FLEURY,  A.  e  FLEURY,  M.T.  Aprendizagem  e  inovação  or-
ganizacional:  as experiências do Japão, Coréia e Brasil”, São 
Paulo, Atlas, 1997.
MINTZBERG, H. Criando organizações eficazes. São Paulo, 
Atlas, 1995. 
MONTANA, Patrick J. Administração. Rio de Janeiro, Ed. Sarai-
va, 2003.
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DISCIPLINA Desenho II
EMENTA Normas técnicas. Projeções ortogonais. Perspectivas paralelas. 

Vistas auxiliares. Cortes. Perspectiva cônica. Plantas baixas.
REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

MONTENEGRO, Gildo. A. Desenho Arquitetônico. São Paulo: 
Edgard Blucher, 1997.
MOTENEGRO, Gildo. Geometria descritiva: desenho e imagina-
ção na construção do espaço 3D. V1 e V2. São Paulo: Edgard 
Blucher.
LACOURT, H. Noções e fundamentos de geometria descritiva. 
RJ. Ed. Guanabara Koogan As.1995.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CAMBIAGHI, Silvana. Deseno Universal. São Paulo: SENAC, 
2012.
SILVA, A. Desenho Técnico Moderno. São Paulo: LTC, 2006.
FRANCO, M. A. R. 1997. Desenho ambiental: uma introdução à 
arquitetura da paisagem com o paradigma ecológico. Annablume 
Editora.
SENAI. Desenho técnico. São Paulo: SENAI.

DISCIPLINA Física I
EMENTA Sistemas de medida. Mecânica: movimento em uma dimensão; 

movimento em duas e três dimensões; as leis de Newton; traba-
lho e energia; sistemas de partículas e conservação do momento 
linear; rotação; Momento de Força, Momento  de  inércia;  Mo-
mento  angular;  conservação  do  momento  angular; Equilíbrio 
estático de um corpo rígido; Gravitação universal.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

HALLIDAY,  D.,  RESNICK,  R.  e  WALKER,  FUNDAMENTOS  
DE  FÍSICA, Vol.1, 6ª/9ª Editora LTC Ed. S. A., Rio de Janeiro RJ. 
2008/2012.
NUSSENSZWEIG, H. M., CURSO DE FÍSICA BÁSICA, v.1, São 
Paulo: Edgard Blücher, 2006.
TIPLER, P. A. e MOSCA, G., FÍSICA: MECÂNICA, 5. ed., v.1, Rio 
de Janeiro: LTC, 2007.
MERIAN, J. L. e KRAIGE, L. G., MECÂNICA: DINÂMICA, 5. ed., 
v.1, Rio de Janeiro: LTC, 2004.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

YOUNG, H. D. e FREEDMAN, R. A. FÍSICA I. 10ª ed., v.1, São 
Paulo: Adison Wesley, 2004.
HALLIDAY, D., RESNICK, R. e WALKER, FUNDAMENTOS
DE FÍSICA, Vol.1, 6ª/9ª Editora LTC Ed. S. A., Rio de Janeiro RJ.
2008/2012.
CARUSO, Francisco. Física moderna. São Paulo: LTC.
SERWAY, R. A.; JEWETT, Jr. J. W. PRINCÍPIOS DE FÍSICA.  v.1, 
São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.
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3º PERÍODO

DISCIPLINA Álgebra Linear II
EMENTA Espaços   vetoriais.   Subespaços.   Transformações   de   Planos.   

Transformações Lineares. Produto interno. Funções Lineares e 
suas representações. Tipos Especiais de Representações. Tipos 
de Transformações. Formas Bilineares.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ANTON,  H.,  RORRES,  C.  Álgebra  Linear  com  Aplicações.  
Porto  Alegre: Bookman, 2001.
LIPSCHUTZ, S. Álgebra Linear. São Paulo: Markron Books, 2004.
BOULOS, P., CAMARGO, I. Geometria Analítica – Um Tratamen-
to Vetorial. São Paulo. SP. Editora Makron Books. 2004

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

EDWARDS JR.,  C.  H.  Cálculo com Geometria Analítica.  Rio de 
Janeiro.  RJ. Editora Prentice- Hall do Brasil. Vol II. 2005.
BOLDRINI,  J.L.C.  COSTA,  S.I..R.  et  all.  Álgebra  Linear.  São 
Paulo.  Editora Harbra. 1980.
EDWARDS JR.,  C.  H.  Cálculo com Geometria Analítica.  Rio de 
Janeiro.  RJ. Editora Prentice- Hall do Brasil. Vol I. 1997.
LIMA, E.L., Álgebra Linear, IMPA, 2009.
REIS, G. L., SILVA, V. V. Geometria Analítica. Rio de Janeiro. RJ. 
Editora LTC. 2002.

DISCIPLINA Cálculo II
EMENTA Séries Numéricas: Critérios de Convergência; Séries de Fun-

ções; Funções Reais de Várias Variáveis; Diferenciabilidade de 
funções de Várias Variáveis; Máximos e Mínimos, Fórmula de 
Taylor; Transformações; Teorema das Funções Implícitas; Teore-
ma da Função Inversa.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

FIGUEIREDO, D. G.   NEVES, A. F. Equações Diferenciais Apli-
cadas, IMPA, 2010.
ZILL, Dennis e outro, Equações Diferenciais, vols I e II, Makron 
Books, São Paulo, 2005.
LEITHOLD, G. O. Cálculo com geometria analítica, vols, I e II, ed. 
Harbra, SP, 1994.
GUIDORIZZI, H.L. Um curso de cálculo. LTC. RJ. VOL I. 2000.
ANTON,H., Cálculo, um novo horizonte, vol II, Bookman, Porto 
Alegre, 2002.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

AVILA, Geraldo, Cálculo, vol II, LTC, RJ, 2002.
SIMMONS, G. F., Cálculo com geometria analítica, vols I e II, 
McGraw-Hill do Brasil, RJ, 2008.
BOYCE, William e outros, Equações Diferenciais Elementares e 
Problemas de Valores de Contorno, LTC, 2002.
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DISCIPLINA Ciências Ambientais
EMENTA Estrutura e funcionamento dos ecossistemas: fluxo de energia e 

ciclo da matéria. Impacto das atividades humanas no ambiente. 
Características evolutivas dos ecossistemas naturais e a compa-
ração com os ecossistemas humanos. Capacidade de suporte. O 
conceito de desenvolvimento sustentável. Recursos renováveis 
e não renováveis. Resíduos. Industrialização e meio ambiente. 
Superpopulação. Consumo e poluição. Os problemas sociais e 
a degradação ambiental. Estudo de casos regionais de impac-
to ambiental e formulações de alternativas. Avaliação ambiental. 
Critérios para o estudo prévio de impacto ambiental. Legislação 
ambiental. ISO 14.000. Propostas de educação ambiental.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

ABRAMOVAY,  R.  Construindo a  Ciência  Ambiental.  São Paulo:  
Annablume- FAPEPS. 438 p. 2002.
MILARE.  E..  Direito  do Ambiente:  A  Gestão  Ambiental  Em  
Foco:  Doutrina, Jurisprudencia, Glossario, RT. 2011.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MARCÃO, Renato. Crimes Ambientais. São Paulo: Saraiva, 
2015.
GÜNTER F. Introdução aos problemas da poluição ambiental. 
EPU: Springer: Ed. Universidade de São Paulo, 2011.
GILBERT, M. J. ISO 14001/BS7750:  Sistema de gerenciamento 
ambiental.  São Paulo: IMAM, 1995.
BRAGA, B. et al. Introdução à Engenharia Ambiental.  São Paulo: 
Prentice Hall, 2005.

DISCIPLINA Desenho Assistido por Computador
EMENTA Conceitos sobre o ambiente gráfico e primitivas geométricas. 

Comandos de auxílio, edição e controle da imagem. Comandos 
avançados de auxílio, edição e controle da imagem. Aplicação 
de software.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

LIMA, Cláudia Campos Netto Alves de. Estudo dirigido de Auto-
CAD 2016. São Paulo: Érica, 2015.
LACOURT, H. Noções e fundamentos de geometria descritiva. 
RJ. Ed. Guanabara Koogan As. 1995.
MONTENEGRO, G. A. Desenho Arquitetônico. São Paulo: Ed-
gard Blucher, 1997.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

SILVA, A. Desenho Técnico Moderno. São Paulo: LTC, 2011.
BALDAM, R. L. Autocad 2000: utilizando totalmente 2D, 3D e 
avançado. Érica, 2005.
CARRETA, Ronaldo. AutoCAD 2016 2D. Santa Cruz do Rio Par-
do: Viena, 2016.
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DISCIPLINA Cálculo Numérico
EMENTA Representação numérica. Aritmética de máquina. Erros. Méto-

dos de resolução de sistemas lineares e não–lineares. Equações 
reais e transcendentais. Integração Numérica. Interpolação. 
Ajuste de Curvas. Soluções numéricas de equações diferenciais 
ordinárias.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

TORRES, G. Hardware: curso completo. 3. Ed. Rio de Janeiro: 
Axcel Books, 1999.
RUGGIERO, M. A. G; LOPES, V. L. R. Cálculo numérico: aspec-
tos teóricos e computacionais. São Paulo: Makron books, 1996.
FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de pro-
gramação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. 
São Paulo: Editora Makron Books, 1993.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BURDEN, Richard L. Análise Numérica. São Paulo: Cengage Le-
arning, 2015.
PUGA, Leila Zardo. Cálculo Numérico. São Paulo: LCTE, 2015.
DORNELLES FILHO, Adalberto Ayjara. Cálculo Numérico. Porto 
Alegre: Bookman, 2016.

DISCIPLINA Física II
EMENTA Hidrostática. Pressão. Hidrodinâmica. Viscosidade. Movimento 

Harmônico. Ondas Mecânicas. Interferência. Ondas Sonoras e 
Acústicas. Termologia. Temperatura. Termometria. Dilatação Tér-
mica. Calor. Primeiro Princípio da Termodinâmica. Teoria Cinéti-
ca dos Gases. Gás Perfeito e de Van de Waals. Segundo Princí-
pio da Termodinâmica.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

HALLIDAY, D., RESNICK, R. e WALKER, J., Fundamentos de 
Física, Vol.2, Editora LTC Ed. S. A., Rio de Janeiro RJ. 2002.
NUSSENZVEIG, H. M., Física Básica, Vol.2, Editora Edgard  Blu-
cher Ltda, São Paulo SP. 2004.
ALONSO & FINN. Um Curso Universitário de Física. São Paulo. 
Edgard Blücher. 2007.
TIPLER, P. A., Física, Vol.2, 4ª Ed., LTC  Ed. S. A., Rio de  Janei-
ro RJ. 2000. SEARS; ZEMANSKY e YOUNG. FÍSICA. V. 2, 2ed. 
2008.
YOUNG, H. D. e FREEDMAN, R. A. FÍSICA I. 10ª ed., v.2, São 
Paulo: Adison
Wesley, 2004.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CUTNELL, John D. Física – Volume 3. São Paulo LTC, 2016.
SERWAY, R. A.; JEWETT, Jr. J. W. PRINCÍPIOS DE FÍSICA. v.2, 
São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.
MERIAN, J. L. e KRAIGE, L. G., MECÂNICA: DINÂMICA, v.2, Rio 
de Janeiro: LTC, 2004.
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DISCIPLINA Ética e Responsabilidade Social nas Organizações
EMENTA Histórico da ética; Ética e moral; Ética Grega; Ética e religião; 

História e cultura Afro-Brasileira e Africana; Ética aplicada à plu-
ralidade étnica e cultural; Ética no trabalho e no Brasil; Conceito 
de gestão da responsabilidade e social; Políticas de gestão da 
responsabilidade social; Responsabilidade social empresarial e 
o valor da empresa; responsabilidade social Nas Organizações.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

MARCONDES, Danilo; Textos Básicos de Ética: de Platão a Fou-
cault. 2ª ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2007.
OLIVEIRA, José Antonio Puppim de. Empresas na Sociedade: 
Sustentabilidade e Responsabilidade Social. Rio de Janeiro: 
Campus/Elsevier, 2007.
ASHLEY, Patrícia Almeida (org.). Ética e Responsabilidade So-
cial nos Negócios. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2003.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

LOPES, Nei. História e Cultura Africana e Afrobrasileira. São 
Paulo: Barsa Planeta, 2008.
CAMARGO, Marculino. Fundamentos de ética geral e profissio-
nal. 2 ed. Petrópolis, Rio de Janeiro:  Vozes, 1999. 
MELO NETO, Francisco P. de. Empreendedorismo social: a tran-
sição para a sociedade sustentável. Rio de Janeiro: Qualitymark, 
2002.
SÁ, Antonio Lopes de. Ética Profissional. 9 ed. São Paulo: Atlas, 
2010.
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4º PERÍODO

DISCIPLINA Introdução à Economia
EMENTA Definições e Leis da Economia. Escassez e necessidade de pro-

dução. Teoria dos preços. Formação da renda e produto. Equilí-
brio de emprego e renda. Elasticidade e estruturas do mercado: 
concorrência perfeita, monopólio e oligopólio. Leis  dos Rendi-
mentos Decrescentes. Formação de Preços. Economia Brasilei-
ra, Globalização econômica.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

HOLANDA, Nilson. Introdução à economia: da teoria à macro-
perspectiva. Rio de janeiro: Vozes, 2002.
VICENCONTI, P. E. V. Introdução à Economia. SP: SARAIVA, 
2003.
MANKIN, N.G. Introdução à economia. Princípios de micro e ma-
croeconomia. 13ed. São Paulo: Campus. 2005.
RIVOIRRE, J. Introdução à Economia de Mercado. Europa Amé-
rica, 1996.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

TINOCO, J. E. P.; KRAEMER, M. E. P.. Contabilidade e gestão 
ambiental. Atlas. 2004.
MILLER, G. Tyler. Ecologia e sustentabilidade. São Paulo: Cen-
gage, 2013.
ROSSETTI, J.P. Introdução à Economia. Atlas Ed. 2003.
SOCZKA, L.; GULBENKIAN, C. Contextos humanos e psicologia 
ambiental.

DISCIPLINA Cálculo III
EMENTA Equações  diferenciais  ordinárias:  breve  histórico.  Modelos  

matemáticos  e  as equações diferenciais. Equações lineares 
e não lineares de primeira ordem. Existência e unidade de so-
luções: o problema Cauchy. Equações lineares de segunda or-
dem. Soluções  por séries (método Euler-Frobenius). Sistema de 
equações de primeira ordem.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

FIGUEIREDO, Djairo G.de, e NEVES, Aloísio F. Equações Dife-
renciais Aplicadas, IMPA, 2010.
BOYCE, William e outros, Equações Diferenciais Elementares e 
Problemas de Valores de Contorno, LTC, 2002.
AVILA, Geraldo, Cálculo, VOL II, LTC, RJ, 2002. GUIDORIZZI, 
H.L. Um curso de cálculo. LTC. RJ. VOL I. 2000.
SIMMONS, G. F., Cálculo com geometria analítica, vols I e II, 
McGraw-Hill do Brasil, RJ, 2008.
LEITHOLD, G. O. Cálculo com geometria analítica, vols, I e II, ed. 
Harbra, SP, 1994.
STEWART, J. Cálculo. Volume 2. Ed. Pioneira. São Paulo. 2005.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ZILL, Dennis e outro, Equações Diferenciais, vol I, Makron Books, 
São Paulo, 2005.
GUIDORIZZI, H.L. Um curso de cálculo. LTC. RJ. VOL II. 2002
ANTON, H., Cálculo, um novo horizonte, vol II, Bookman, Porto 
Alegre, 2002.
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DISCIPLINA Introdução a Ciência dos Materiais
EMENTA Ligações  químicas  nos  sólidos.  Materiais  Cristalinos.  Imperfei-

ções  Cristalinas. Mecanismo de movimentos atômicos (difusão), 
Propriedades mecânicas dos metais. Discordância e mecanismo 
de aumento de resistência. Falha nos metais. Diagrama de fase 
em condições de equilíbrio. Transformações de Fases em metais 
em microestruturas. Propriedades elétricas e magnéticas e cor-
rosão e degradação dos materiais.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CALLISTER, W. D. Ciência e engenharia de materiais: uma intro-
dução. 7. ed. Rio de janeiro: LTC, 2008.
NEWELL, James A. Fundamentos da moderna engenharia e Ci-
ência dos matériais. São Paulo: LTC, 2010.
SMITH, William F. Fundamentos de engenharia e Ciência dos 
materiais. McGraw-Hill, 2012.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ASKELAND, Donald. Ciência e engenharia dos materiais. São 
Paulo: Cengage, 2015.
RODRIGUES,   J.   A.   Engenharia   de   Materiais   para   Todos.   
Florianópolis: EDUFSCAR, 2007.
VLACK, L. H. V. Princípios de Ciência e Tecnologia de Materiais, 
São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 2008.

DISCIPLINA Mecânica Geral
EMENTA Estática: estática do ponto material, equilíbrio, forças no espaço, 

corpos rígidos, momento, sistemas de forças equivalentes, biná-
rios, reações de apoio, forças distribuídas, centróides, momentos 
de 2ª ordem, treliças, vigas. Cabos, atrito, princípio dos trabalhos 
virtuais. Dinâmica: cinemática e cinética dos pontos materiais e 
dos corpos rígidos, dinâmica dos sistemas não rígidos.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BEER, F. P. et al. Mecânica vetorial para engenheiros - estática. 
São Paulo: Makron Books, 1994.
FRANÇA,  L.  N.  F.  Mecânica  geral.  2.  Ed/3Ed.  São  Paulo:  
Edgard  Blucher, 2006/2011.
TIPLER, P. A. Física para cientistas e engenheiro: mecânica, os-
cilações e ondas, termodinâmica. 4. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2000.
MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos mate-
riais. 14. ed. São Paulo:  Érica, 2004. 18 ed. 2007

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CUTNELL, John D. Física – Volume 1. São Paulo LTC, 2016.
MERIAN, J. L. et al.  Mecânica. Estática. São Paulo: Livros Téc-
nicos e Científicos, 1991.
SHAPIRO, Iiya Lvovich. Introdução à mecânica clássica. Livraria 
Física Editora, 2016.
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DISCIPLINA Probabilidade e Estatística
EMENTA Conceitos fundamentais. Distribuição de freqüência. Tabela e 

gráficos. Medidas de posição. Medidas de dispersão. Introdução 
à probabilidade. Variáveis aleatórias e unidimensionais. Espe-
rança matemática. Distribuições discretas. Distribuição contínua. 
Noções elementares de amostragem. Estimativa estatística. De-
cisão estatística. Regressão e correlação.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

FONSECA, J. S. e MARTINS, G. A – Curso de Estatística, Edito-
ra Atlas, 6 Ed, 2012.
MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: probabilidade. 
Vol. 1. 7. ed. São Paulo: Makron Books, 2005.
TOLEDO, G. L. & OVALLE , - Introdução à Estatística Básica, 2ª 
ed. São Paulo, Atlas, 1985.
LIPSCHUTZ, Probabilidade, Coleção Schaum, 3ª ed. , São Pau-
lo, McGraw-Hill, 1972.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

OLIVEIRA, Francisco Estevam Martins. Estatística e Probabilida-
de. 2ª edição, são Paulo, Atlas. 1999.
DOWNING, D. et. al. Estatística Aplicada. São Paulo. Saraiva. 
2005.   SANT’ANNA, Geraldo Jose. Análise combinatória e pro-
babilidade. Ed. Érica. 1996.
SILVA, Alecir. Estatística aplicada. São Paulo: Ciência Moderna, 
2016.

DISCIPLINA Física III
EMENTA Carga e força elétrica. Campo elétrico. Potencial elétrico. Capa-

citância. Corrente elétrica. Resistência elétrica.  Leis de Ohm e 
Joule.  Circuitos elétricos.  Fluxo e indução  magnética.  Leis  de  
Ampere  e  Biot-Savart.  Leis  de  Faraday  e  Lens. Indutância.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

NUSSENZVEIG, H. M., Curso de Física Básica, Vol.3, Editora 
Edgard Blucher, Ltda, São Paulo SP 1996.
NUSSENZVEIG, H. M., Curso de Física Básica, Vol.3, Editora 
Edgard Blucher, Ltda, São Paulo SP 2004.
ALONSO & FINA. Um Curso Universitário de Física. Vol I. São 
Paulo. Edgard Blücher. 1993.
VECCHIA,R..O Meio Ambiente e as Energias Renováveis, Ma-
nole, 2010.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MACHADO, Alexandre F. Manual de avaliação de Física. Icone, 
2016.
SVOBODA, James A. Introdução aos circuitos eletricos. São 
Paulo: 2016.
HALLIDAY, D., RESNICK, R. e WALKER, J., Fundamentos de 
Física, Vol.3, 6ª Editora LTC Ed. S. A., Rio de Janeiro RJ. 2003. 
2001 / 2003.
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5º PERÍODO

DISCIPLINA Isostática
EMENTA Conceitos Fundamentais. Graus de liberdade. Tipos de apoio. 

Estaticidade. Esforçosseccionais (Esforço normal, esforço cor-
tante e momento fletor). Vigas Isostáticas. Vigas Gerber. Treliças 
Isostáticas. Pórticos planos (Quadros Isostáticos Planos).

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

KRIPKA, M. Análise Estrutural para Engenharia Civil E Arquitetu-
ra - Estruturas Isostáticas - 2ª Ediçao - Editora Pini, 2012.
SORIANO, H.L. Estática das estruturas. Editora: Ciência moder-
na, 2007. MELCONIAN, S. Mecânica Técnica e Resistência dos 
Materiais. 14. ed. São Paulo:
Érica, 2004.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

ALMEIDA, M.C.F. Estruturas isostáticas. Editora: oficina de tex-
to.2009.
BEER, F. P. et al.  Mecânica vetorial para engenheiros - estática. 
São Paulo: Makron Books, 1994.
FRANÇA,  L.  N.  F.  Mecânica  geral.  2.  Ed/3Ed.  São  Paulo:  
Edgard  Blucher, 2006/2011.
WITKOWSKI, F. M., Curso Programado de Física: Mecânica, v.1-
2, São Paulo: Plêiade, 2007.

DISCIPLINA Cálculo IV
EMENTA Equações diferenciais ordinárias:introdução e histórico.Modelos 

matemáticos e EDO. Existência e unicidade de soluções. O pro-
blema de Cauchy. ED lineares de segunda ordem. ED lineares 
de ordem superior à segunda. Soluções por séries (método de 
Euler-Frobenius). Sistemas de ED de primeira ordem.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BOYCE, William E.. Equações diferenciais elementares e proble-
mas de valores de contorno. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002.
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. Rio de Janei-
ro: LTC, 2004. v.1.
ZILL,  Dennis;  CULLEN  Michael  R.  Equações  diferenciais.  3.  
ed.  São  Paulo: Makron Books, São Paulo, 2005. 2 v.  vol.1; vol.2
LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. 3. ed. São 
Paulo: Harbra, 1994. 2 v. Vol 1.; Vol 2.
FIGUEIREDO, D. G.; NEVES, A. F. Equações diferenciais aplica-
das. 3. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2010 .
BASSANEZI,  R.  C.  et  al.  Equações  Diferenciais  com  aplica-
ções,  São  Paulo: Ed.Harbra, 1988.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

KREYSZIG, E.. Advanced Engineering Mathematics, Nwe York: 
John Wiley & Sons, 1988.
ABUNAHMAN, S. A. Equações diferenciais. Rio de Janeiro: 
EDC,1989. SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. 
Rio de Janeiro: Pearson Makron
Books, 2008. 2. v. Vol. 1.; Vol. 2.
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DISCIPLINA Fenômenos dos Transportes
EMENTA Propriedades dos fluidos. Estática dos fluidos. Equações básicas 

de escoamento. Análise dimensional. Efeitos viscosos. Escoa-
mento compressível. Transferência de calor. Atividades de labo-
ratório.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

FOX, R. W. MCDONALD, A. T. Introdução à Mecânica dos Flui-
dos. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 5. Ed. 1998.
HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; KRANE, Kenneth S. Física 
1, 4ª Edição. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 5 ed. 2003 / 4 ed. 1996.
SEARS, F; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física 1: mecâni-
ca da partícula e dos corpos rígidos. 2. ed. 1999.
SEARS, F; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física 2: mecâni-
ca dos fluidos, calor, movimento ondulatorio. 2. ed. 1997.
MUNSON, Bruce R; YOUNG, Donald; OKIISHI, Theodore H. 
Fundamentos da Mecânica dos Fluidos. 2. Ed, Volume I e II. São 
Paulo: Edgar Blücher, 1994. V 1 – 2. Ed. 2004 / v 2 – 2.ed. 1997

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BUECHE, Frederick Joseph. Física Geral. São Paulo: McGraw-
-Hill do Brasil.
SCHIOZER, Dayl. Mecânica dos Fluidos, 2ªEdição, Rio de Janei-
ro: LTC, 1996. YOUNG, H. D. e FREEDMAN, R. A. FÍSICA I. 10ª 
ed., v.1, São Paulo: Adison
Wesley, 2008.
SERWAY, R. A.; JEWETT, Jr. J. W. PRINCÍPIOS DE FÍSICA. v.2, 
São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.
MERIAN, J. L. e KRAIGE, L. G., MECÂNICA: DINÂMICA, v.2, Rio 
de Janeiro: LTC, 2004.

DISCIPLINA Arquitetura e Urbanismo
EMENTA Teoria da arquitetura. Composição de espaço. História da Arquite-

tura. Genesis da arquitetura contemporânea. Arquitetura de pré-
dios públicos. Interação entre clima e edificação. Desempenho e 
conforto térmico acústico e lumínico. Planejamento arquitetônico. 
Aplicações da informática na arquitetura. Noções de Urbanismo 
e planejamento urbano. Urbanismo e Meio Ambiente.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

COSTA, E. C. Física aplicada à construção: conforto térmico. 4. 
ed. São Paulo:
Edgard Blücher, 2008. / 4 ed. 2003
NEUFERT, Arte de projetar em arquitetura. 13. ed. GG Gustavo 
Gili, 1998. 13. ed. HERTZBERGER, H Lições de arquitetura. 2. 
Ed. Ed Martins Fontes, 1999.
BARDET, G. O Urbanismo. 5. Ed. Ed Perspectiva, 1998.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

SANTOS, Milton. A urbanização brasileira. 5 ed. São Paulo: Hu-
citec, 2008.
MASCARO, J.L Infra-estrutura habitacional alternativa. Ed. Sa-
gra, 1991.
ROMERO, M.A.B Principios Bioclimaticos para o desenho urba-
no. 2. ed. Ed Edipro, 2000.
CORSINI, J.N.O Urban Design, Ed Monsa, 2007.
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DISCIPLINA Topografia
EMENTA Topografia-Planimetria: definição, histórico, divisão, instrumentos   

utilizados, medição de ângulos e distâncias, orientação e geor-
referenciamento de plantas, métodos de levantamento topográfi-
co planimétrico, cálculos, desenho topográfico, determinação de 
áreas.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

US Navy - Construção Civil: Teoria E Prática. Topografia. Volume 
1, Edit. Hemus 2005.
MCCORMAC, J - Topografia livros técnicos e científicos 2007.
BORGES,  ALBERTO  DE  CAMPOS.  Exercícios  de  Topografia.  
Edit.  Edgard Blucher. 3 edição. 1975. 192p.
JOLY, FERNADO. A Cartografia. Editora Papirus. 4 edição. 2001. 
136p.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

GUERRA, A. J. T. 2006. Geomorfologia ambiental Bertrand Bra-
sil.
ZUQUETTE, LAZARO V. Cartografia: geotécnica. Editora Oficina 
de textos. 2004. BORGES, ALBERTO DE  CAMPOS. Topografia. 
Volume 1 e Volume 2. Edit. Edgard Blucher. 2ª edição 1977.
CASACA, JOÃO. Topografia Geral. Editora LTC. Rio de Janeiro. 
2007 .
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6º PERÍODO

DISCIPLINA Resistência dos Materiais I
EMENTA Elasticidade:  tração  e  compressão  entre  limites  elásticos;  lei  

de Hooke; tensão última; tensão admissível. Tensões normal e de 
cisalhamento; análise de tensões e deformações; círculo de Mohr. 
Análise de tensões e deformações, e cálculo de deslocamentos 
em estruturas submetidas a esforços normais; dimensionamento; 
problemas estaticamente indeterminados. Análise de tensões e 
deformações em estruturas submetidas à flexão simples; dimen-
sionamento. Tensões de cisalhamento na flexão.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BEER, F.P. Resistência dos materiais: Mecânica dos materiais   
4a Ed. MCGRAWHILL, 2010.
FEODOSIEV, V, Resistência dos materiais, Ed Lopes. 1977. 
NASH, W.A Resistência de materiais, Ed Mc Graw Hill, 2001.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Resistência dos materiais 
para entender e gostar. Editora: EDGARD BLUCHER. 2009.
HIBBELER, R.C, Resistência dos materiais. 7 Ed. Editora: Pretince 
Hall. TIMOSHENKO, S. P. Resistência dos Materiais. Vol. 1. Trad. 
José Rodrigues de Carvalho. Livros Técnicos e Científicos Editora 
S.A. Rio de Janeiro. 1976.
TIPLER, P. A. Física para cientistas e engenheiro: mecânica, osci-
lações e ondas, termodinâmica. 4. Ed. Rio de Janeiro: LTC,  2000.
MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais. 
14. ed. São Paulo: Érica, 2004..; 18 ed. 2007.

DISCIPLINA Eletrotécnica
EMENTA Definições e parâmetros de circuitos. Análise de circuitos. Ener-

gia e potência.
Circuitos  polifásicos. Medições  dos  principais  parâmetros elé-
tricos.  Circuitos magnéticos. Aplicações em engenharia

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

EDMINISTER, Joseph A. circuitos Elétricos. 2 ed. MacGraw-Hill 
do Brasil. São Paulo. 1985.
MARKUS, Otávio. Circuitos Elétricos - Corrente Contínua e alter-
nada. São Paulo. 4a edição. Editora Érica. 2004.
GUSSOW, M. Eletricidade Básica - 2 Edição, - Editora Bookman  
ORSINI, L. Q., Circuitos Elétricos. Editora Edgar Blücher, São 
Paulo, 1975.
CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Editora Livros Técnicos e 
Científicos, 6ª reimpressão, 2009. 14. Ed 2002.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

TUCCI, J., Wilson & BRANDASSI, E., Ademir. Circuitos Básicos em 
eletricidade e eletrônica. 4a edição. Editora Nobel, 1988.
MARIOTTO, A., Paulo. Análise de circuitos elétricoso. Editora Prenti-
ce Hall. São Paulo, 2003.
FOWLER,  J.  RICHARD,  Eletricidade:  Princípios  e  aplicações.Vol.  
1,  editora Makron Books, 1992.
ALONSO & FINA. Um Curso Universitário de Física. São Paulo. Ed-
gard Blücher. 1993. Temos  v. 1 / v.2.
NUSSENZVEIG, H. M., Curso de Física Básica, Vol.3, Editora Ed-
gard Blucher, Ltda, São Paulo SP 1996.
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DISCIPLINA Estradas I
EMENTA Objetivos, características, política, economia, localização, proje-

to e operação de sistemas   de   transportes.   Projeto   e   cons-
trução   de   rodovias   e   ferrovias: reconhecimento, ante-pro-
jeto, estudos geotécnicos e geo-hidrológicos, projeto definitivo, 
plantas da faixa explorada, conformação e seleção da diretriz, 
concordância, superelevação, superlargura, visibilidade, concor-
dância em perfil, seções transversais, áreas de terraplanos, volu-
mes, transporte e distribuição de terra, obras de arte, orçamento 
e relatórios de engenharia. Comparação de traçados e análise 
das características do tráfego. Locação. Superestrutura ferrovi-
ária: elementos de projeto, dimensionamento, serviços comple-
mentares, projeto geométrico, orçamento. Uso de programas de 
computador e de computação gráfica no projeto de estradas. 
Execução de projeto

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

RICARDO, Hélio de Souza e CATALANI, Guilherme, Manual prá-
tico de escavação: terraplanagem e escavação de rocha, 3ª. ed. 
– São Paulo/SP: Pini, 2007.
SENÇO, W. Manual de técnicas de projetos rodoviários. São 
Paulo: PINI, 2008. PIMENTA, C.R.T Projeto geométrico de rodo-
vias, Ed Rima. 2001.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

Antas; Vieira; Gonçalo e Lopes. Estradas - Projeto Geométrico e 
de Terraplanagem. São Paulo, Interciência, 2010.
FREITAS, A. Estudos de transporte e logística na Amazônia, Ed 
Novo Tempo, 2006.
GOMES, S. M.C Trafego: teoria e aplicações, Ed Mc Graw Hill, 
1990 CAIXETA, Filho Gestão Logística do transporte de cargas, 
Ed Atlas, 2010 OWEN, W, Estratégia para o transporte, Ed Pio-
neira, 1975
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DISCIPLINA Mecânica dos Solos I
EMENTA Tensões nos solos. Permeabilidade dos solos. Mecânica dos so-

los: propriedades, características e utilização adequada. Com-
pressibilidade dos solos. Resistência ao cisalhamento dos solos.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

FIORI, A.P. Fundamentos de mecânico dos solos e das rochas. 
Rio de Janeiro: oficinas de texto. 2 ed. 2009.
CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e Suas Aplicações. Vol. I. 
Editora LTC, 6ed. 2000.
CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e Suas Aplicações. Vol. II. 
Editora LTC, 6ed.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CRAIG, R.F. Mecânica dos solos. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2009.
PINTO, C.S. Curso Básico de Mecânica dos Solos com Exercí-
cios Resolvidos - 3ª Ed. 2009. Editora: Oficina de Textos.
CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e Suas Aplicações. Vol. III. 
Editora LTC, 6ed. Budzinski.    V.    Apostilas Mecânica   dos    So-
los    I   (2011).    Disponivel    em:
http://www.civilnet.com.br/ENGCIVIL-MECANICA-DOS-SOLOS.
html

DISCIPLINA Instalações Eletricas
EMENTA Circuitos para instalações elétricas prediais em baixa tensão de 

corrente alternada. Componentes e equipamentos elétricos de 
proteção, controle e comando dos circuitos elétricos. Noções de 
luminotécnica. Instalações de pára-raios prediais e força motriz. 
Fator de potência. Requisitos de segurança em eletricidade.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Editora Livros Técnicos e 
Científicos, 6ª reimpressão, 2009. 14. Ed. 2004
NISKIER, J. Instalações elétricas. 5 ed.Editora LTC, 2008. / 4. 
Ed. 2005.
NISKIER, J. Manual de instalações elétricas, de acordo com a 
norma brasileira ABNT NBR 5410:2004 – Instalações elétrica de 
baixa tensão. Editora LTC. Rio de Janeiro, 2010.
MAMED Filho, João. Instalações Elétricas Industriais. 7a edição, 
Editora LTC. Rio de Janeiro, 2007.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

NOVO, E.M.L.M Instalações elétricas, Ed Le Livre de Poche, 
1986.
MARTIGONI, A Instalações elétricas prediais, Ed Globo, 
1978/1988. CAVALIN, J.Instalações elétricas prediais Ed. Érica. 
1999.
HALLIDAY, D., RESNICK, R. e WALKER, J., Fundamentos de 
Física, Vol.3, 6ª Editora LTC Ed. S. A., Rio de Janeiro RJ. 2003. 
2001 / 2003
ALONSO & FINN. Um Curso Universitário de Física. Vol II. São 
Paulo. Edgard Blücher.2007
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DISCIPLINA Hidráulica
EMENTA Aplicações dos princípios básicos da mecânica dos fluidos aos 

problemas de engenharia hidráulica; escoamento em condutos 
forçados e canais. Hidrometria. Escoamento através de meios 
porosos. Análise dimensional e suas aplicações a modelos 
físicos.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CREDER,  Hélio.  Instalações hidráulicas e sanitárias.  6.  ED.  
São Paulo:  Livros Técnicos e Científicos, 2006/2012.
BAPTISTA, M. Fundamento de engenharia hidráulica, Ed UFMG, 
2005.   AZEVEDO NETTO, J.M Manual de hidráulica, Ed Edgard 
Blucher, 1998. 8. Ed. 2002

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

GARCEZ, L.N. Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. 
Editora: Edgard Blusher, 2. ed. 7 reimpressão. 2006.
GRIBBIN, J.E. Introdução à hidráulica, hidrologia e gestão de 
águas pluvias. 3ed. 2009.
MACINTYRE, A.J. Instalações hidráulicas, prediais e industriais. 
São Paulo: LTC, 2010. 4 ed.
CARLOS   Y.   SUZUKI,C.Y.,   AZEVEDO,   A.M.   KABBACH   
JUNIOR,   F.I.
Drenagem Subsuperficial de Pavimentos - Conceitos e Dimen-
sionamento. Editora Oficina de Textos, 2013.
Nelson  L.  De Souza Pinto,  Antonio Carlos  Tatit  Holtz,  Jose 
Augusto Martins. Hidrologia Básica. Edit. Edgard Blücher, 2010/ 
2008.
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7º PERÍODO

DISCIPLINA Resistência dos Materiais II
EMENTA Deformações em vigas; Equação diferencial da linha elástica; 

Teoremas de áreas de diagramas de momentos  fletores. Apli-
cações  ao cálculo de deslocamentos: viga conjugada. Vigas hi-
perestáticas. Equação dos 3 momentos. Análise de tensões e 
deformações em estruturas submetidas à torção; dimensiona-
mento. Solicitações compostas. Flexão oblíqua. Flambagem.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

C.H. RUSSEL. Resistência dos Materiais (7ª edição),   Editora 
Pearson / Prentice Hall (Grupo Pearson), 2010.
NASH, W. A. Resistência dos Materiais. Vol. II Trad. Jaime Ferrei-
ra da Silva. McGraw-Hill. São Paulo. 1973/1968.
TIMOSHENKO, S. P. Resistência dos Materiais. Vol. 2. Trad. 
José Rodrigues de Carvalho. Livros Técnicos e Científicos Edito-
ra S.A. Rio de Janeiro. 1976/1967

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

HIBBELER,   R.C,   RESISTÊNCIA   DOS   MATERIAIS.   7   ED.   
EDITORA: PRINTECE HALL. 2010.
BEER,   F.P.   Resistência   dos   materiais:   Mecânica   dos   ma-
teriais   4a     Ed. MCGRAWHILL, 2010.
FEODOSIEV, V, Resistência dos materiais, Ed Lopes. 1977.
NASH, W.A Resistência de materiais, Ed Mc Graw Hill, 2001.

DISCIPLINA Estruturas I
EMENTA Energia de deformação na elasticidade linear. Teoremas de ener-

gia de deformação: de Clapeyron, de Betti-Maxwell, de Castiglia-
no, de Menabrea e de Müller-Breslau. Aplicação dos teoremas 
de energia. Princípios dos Trabalhos Virtuais, cálculo de deslo-
camentos em estruturas isostáticas considerando a aplicação de 
cargas convencionais, recalques de apoio e variação de tempe-
ratura. Método das forças: aplicação em estruturas hiperestáti-
cas.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

SORIANO,  H.L.  Analise  de  estrutura:  formulação  matricial  e  
implementação computacional. Vol. I. Editora: Ciência moderna, 
2005.
SORIANO, H.L. Análise de estrutura, métodos das forcas e dos 
deslocamentos. Vol. I.2 ed.  Editora: Ciencia moderna, 2006.
Leet, Kenneth M.; Uang, Chia-ming; Gilbert, Anne M.Fundamentos 
da Análise Estrutural - 3ª Ed. Editora: Mcgraw-hill Interamerica-
na, 2009.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

SORIANO, H.L. Métodos de elementos finitos em analise de es-
truturas. Vol. I. Editora: Edusp, 2003.
KRIPKA, M. Análise Estrutural para Engenharia Civil E Arquitetu-
ra - Estruturas Isostáticas - 2ª Ediçao - Editora Pini, 2012.
SORIANO, H.L. Estática das estruturas. Editora: Ciência moder-
na, 2007. MELCONIAN, S. Mecânica Técnica e Resistência dos 
Materiais. 14. ed. São Paulo: Érica, 2004.
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DISCIPLINA Estradas II
EMENTA Projetos rodoviários	(geométrico,	 terraplanagem, geotécnico, 

drenagem, interferências, sinalização). Pavimentação. Projetos   
ferroviários (construção, manutenção e operação). Projeto final 
rodoviário.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

COSTA, P. S., FIGUEIREDO, W. C. Estradas Estudos e Projetos 
- Editora UFBA
SENÇO, W. Manual de técnicas de projetos rodoviários. São 
Paulo: PINI, 2008. MUDRIK, C Caderno de encargos, Vol 1: Ter-
raplenagem, Ed Edgard Blucher, 1992.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

PONTES FILHO, Glauco. Estradas de rodagem: Projeto Geomé-
trico. São Carlos: G Pontes Filho. 1998.
MUDRIK, C Caderno de encargos, Vol 2: Pavimentacao e servi-
ços complementares, Ed Edgard Blucher, 1992.
RICARDO, Hélio de Souza e CATALANI, Guilherme, Manual prá-
tico de escavação: terraplanagem e escavação de rocha, 3ª. ed. 
– São Paulo/SP: Pini, 2007.
PIMENTA, C.R.T Projeto geométrico de rodovias, Ed Rima. 2001.

DISCIPLINA Materiais de Construção I
EMENTA Fundamentos e propriedades dos materiais. Ciências ligadas aos 

materiais. Relações constitutivas para materiais sólidos. Princi-
pais materiais usados em construção. Propriedades e produção 
da cal. Propriedades, produção e uso dos materiais cerâmicos. 
Propriedades, produção e uso dos metais em engenharia civil. 
Propriedades e produção dos constituintes do concreto. Pro-
priedades do concreto fresco e endurecido. Dosagem e controle 
tecnológico do concreto. Madeira: propriedades físicas e mecâ-
nicas. Introdução ao estudo de novos materiais e materiais não-
-convecionais em Engenharia Civil. Normalização e proprieda-
des. Aglomerantes. Aditivos. Agregados. Concreto hidráulico.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

BAUER, L. A. Falcão Bauer. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. 
Vol. 1. 5 Ed. Ed. LTC.2008.
BAUER, L. A. Falcão Bauer. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. 
Vol. 2. 5 Ed. Ed. LTC. 1994.
PETRUCCI, Eládio G. R. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. 11 
Ed. Ed. Pini. S. Paulo, 1998.
HELENE, P.R Manual de dosagem e controle de concreto, Ed 
PINI, 1992. NUNES, Luciano R. Tecnologia do PVC. 1 ed. Pro 
editores, 2002/2006.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

Manual de utilização de EPS. São Paulo: Pini, 2006.
RIPPER, Ernesto. Manual prático de materiais de construção. 1. 
ed. PINI, 1995. METHA, P.K Concreto: estrutura propriedade e 
materiais, Ed PINI, 1994.
BAUER, L. A. Falcão Bauer. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. 
Vol. 2. 5 Ed. Ed. LTC. 1994.
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Periódicos CAPES Marques, A. C., Bittencourt, T. N. and Barbosa, M. P. Influência 
das condições do ambiente e  idade de carregamento na fluência 
por secagem do CAA. Rev. IBRACON Estrut. Mater., Abr 2013, 
vol.6, no.2, p.227-245. ISSN 1983-4195.
Mascolo, R., Masuero, A. B. and Dal Molin, D. C. C. Concreto usi-
nado: análise da variação da resistência à compressão e de pro-
priedades físicas ao longo da descarga do caminhão betoneira. 
Rev. IBRACON Estrut. Mater., Abr 2013, vol.6, no.2, p.194-210. 
ISSN 1983-4195.
Busato,  Priscilla  do M.  R.  et  al.  Comparação das  proprie-
dades de sorção e solubilidade de cimentos submetidos a dife-
rentes soluções e tempos de armazenagem. Polímeros, 2012, 
vol.22, no.1, p.69-72. ISSN 0104-1428.
Royer, Betina et al. Efeito da aplicação do poliestireno sulfonado 
(PSSNa) como a argamassas e concretos de cimento Portland 
CPV32. Polímeros, Mar 2005, vol.15 ISSN 0104-1428.

DISCIPLINA Mecânica dos Solos II
EMENTA Empuxos   de   terra.   Muros   de   arrimo.   Mecânica   dos   solos:   

propriedades, características e utilização adequada.
REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CAPUTO,   H.   P.   Mecânica   dos   Solos   e   Suas   Aplicações.   
Vol. I. 6  Ed. 2000/1978/1988.
CAPUTO, H. P. Mecânica Dos Solos e Suas Aplicações - Vol. 3 
- 4ª Ed, LTC. MARCHETTI,O.Muros de Arrimo. São Paulo: Blu-
cher, 2008.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

PINTO, C.S. Curso Básico de Mecânica dos Solos com Exercí-
cios Resolvidos - 3ª Ed. 2006. Editora: Oficina de Textos. 2009.
CRAIG, R.F. Mecanica dos solos. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2007.
FIORI, A.P. Fundamentos de mecânico dos solos e das rochas. 
Rio de Janeiro: oficinas de texto. 2 ed. 2009.
CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e Suas Aplicações. Vol. II. 
Editora LTC, 6ed. MACIEL FILHO, C.L. Introdução a engenharia 
de geologia. Rio Grande do Sul:
UFSM. 4 ed. 2011.
Budzinski.   V.   Apostilas Mecânica   dos   Solos   II   (2011).   Dis-
ponivel   em: http://www.civilnet.com.br/ENGCIVIL-MECANICA-
-DOS-SOLOS.html
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8º PERÍODO

DISCIPLINA Fundações
EMENTA Fundações diretas e profundas; critérios para escolha do tipo 

de fundação. Fundações diretas: tipos, características, métodos 
construtivos e cálculo das tensões no solo. Análise e dimensio-
namento de blocos, sapatas (isoladas, associadas, contínuas e 
em divisas), vigas de equilíbrio, radier. Ruptura externa e interna 
de fundações diretas. Fundações profundas: tipos, característi-
cas e métodos construtivos. Estacas (madeira, aço e concreto), 
estacas escavadas, estaca raiz e micro-estaca. Tubulões. Cai-
xões. Blocos de coroamento. Estacas inclinadas. Distribuição de  
cargas em estacas e tubulões. Cálculo estrutural de fundações 
profundas, controle de execução e provas de carga. Soluções 
especiais para fundações: substituição do solo, “jet-grouting”, es-
tacas tracionadas e reforço de fundações. Estruturas de conten-
ção: muros de peso em concreto, muros em balanço, terra arma-
da, pranchadas em balanço e estroncadas, paredes diafragma e 
cortinas atirantadas. Análise dos esforços e cálculo estrutural de 
estruturas de contenção.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

HACHICH, Waldemir. Fundações - Teoria e Prática. 2 
ED.Editora:PINI, 1998.
MARCHETTI, Osvaldemar. Muros de arrimo. Editora: EDGARD 
BLUCHER. 2008 ALONSO,  U.R.	Previsão  e  controle  das  fun-
dações.Editora:  Edgard  Blucher,
1994/2007.
ALONSO, U.R. Dimensionamento de fundações profundas.Edi-
tora: Edgard 2006/ 1998.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

Velloso, Dirceu de ALENCAR, LOPES, F.R. Fundações. Vol.1: 
Editora: oficinas de textos, 2004. 9. Ed. 2009
ALONSO, U.R. Exercício de fundações.Editora: Edgard Blucher, 
1994/2007.
FIORI, A.P. Fundamentos de mecânico dos solos e das rochas. 
Rio de Janeiro: oficinas de texto. 2 ed. 2009.
CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e Suas Aplicações. Vol. I. 
Editora LTC, 6ed. 2000.
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DISCIPLINA Concreto
EMENTA Propriedades do aço e do concreto. Segurança das estruturas: 

ações, solicitações e resistências. Estados limites último e de 
serviço. Estádios e domínios de deformação. Introdução ao pro-
jeto estrutural. Concepção estrutural. Flexão normal simples em 
seções retangulares e seções T. Projeto de lajes: Maciças, ner-
vuradas e pré- fabricadas.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

MOLITERNO, A. Cadernos de estruturas alvenaria e concreto de 
simples. Editora Edgard Blucher:1995 / 2008.
GUERRIN, A. Tratado de concreto armado.São Paulo: Hemus, 
2009/ 2002 / 1995.
ADAM, F. X. Concreto armado novo milênio, Ed Interciencia, 
2002.
MARSHETTI, O. Concreto armado eu te amo. São Paulo: Editora 
Edgard Blücher Ltda. 2000. v. 1 e 2. Vol I. 5. ed. 2008 1 / Vol II 2. 
ed. 2007 / Vol. II 2004 / 3 ed.
2001.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

Velloso, Dirceu de ALENCAR, LOPES, F.R. Fundações. Vol.1: 
Editora: oficinas de textos, 2004. 9. Ed. 2009.
ALONSO, U.R. Exercício de fundações.Editora: Edgard Blucher, 
1994/2007.
FIORI, A.P. Fundamentos de mecânico dos solos e das rochas. 
Rio de Janeiro: oficinas de texto. 2 ed. 2009.
CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e Suas Aplicações. Vol. I. 
Editora LTC, 6ed. 2000.
RAMANATHAN, L. V. Corrosão e seu controle. Editora: Hemus.
MASON, Cocnreto armado e protendido, Ed Livro técnico, 1976. 
SILVA, P.F.A Concreto projetado para tuneis, Ed PINI, 1997.
CARVALHO, Roberto Chust.Cálculo e Detalhamento de Estrutu-
ras de Concreto Armado - Vol. 01. 2009



82

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL

Periódicos CAPES José  Milton  de  Araújo,  Fórmulas  práticas  para  cálculo  de  
flechas  de  vigas  de concreto Armado. Teoria e Prática na Enge-
nharia Civil, Escola de Engenharia - FURG, Rio Grande, RS n.18, 
p.63-70 Novembro, 2011. ISSN: 1677-3047.
CHAVES, I. A.; MALITE, M. Viga mista de aço e concreto consti-
tuída por perfil formado a frio preenchido. Cadernos de Engenha-
ria de Estruturas, São Carlos, v. 12, n. 56, p. 79-95, 2010. ISSN: 
1809-5860.
José Milton de Araújo, Pilares esbeltos de concreto armado Parte 
2: Verificação dos métodos simplificados da NBR-6118. Teoria e 
Prática na Engenharia Civil, Escola de Engenharia - FURG - Rio 
Grande, RS, n.19, p.25-35, Maio, 2012. ISSN: 1677-3047.
José Milton de Araújo, Pilares esbeltos de concreto armado Parte 
3: Um método simplificado proposto. Teoria e Prática na Enge-
nharia Civil, Escola de Engenharia - FURG - Rio Grande, RS, 
n.19, p.37-47, Maio, 2012. ISSN: 1677-3047.
Araújo, D. L. et al. Influência da adição de fibras de aço na tensão 
de aderência de barras de aço retilíneas. Rev. IBRACON Estrut. 
Mater., Abr 2013, vol.6, no.2, p.307-338. ISSN 1983-4195.

DISCIPLINA Estruturas II
EMENTA Método  dos  deslocamentos:  aplicação  ao  cálculo  de  estru-

turas  hiperestáticas indeslocáveis e deslocáveis externamente. 
Apoios elásticos. Variação de temperatura e recalque de apoio. 
Processo de Cross; coeficientes de rigidez, de transmissão e de 
distribuição. Linhas de influência.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

SORIANO, H.L. Analise de estrutura, métodos das forcas e dos 
deslocamentos. Vol. I. Editora: Ciência moderna, 2006.
POPOV, E.P Introdução a mecânica dos sólidos, Ed Edgard Blu-
cher, 2001. TIMOSENKO, S.P Mecanica dos Solidos, Vol, 2 Ed 
LTC 1994/1984.
LUIZ ALBERTO DUARTE FILHO, Teoria das Estruturas 2. Edito-
ra UNIVALI.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

SORIANO, H.L. Métodos de elementos finitos em analise de es-
truturas. Vol. I. Editora: Ciência moderna, 2006.
SÜSSEKIND,  J.  C. Curso de Análise Estrutura 2. Deformações 
em Estruturas.
Métodos das Forças. 5a Ed Editora Globo. Porto Alegre. 1991.
SORIANO,  H.L.  Analise  de  estrutura:  formulação  matricial  e  
implementação computacional. Vol. I. Editora: Ciência moderna, 
2005.
Leet, Kenneth M.; Uang, Chia-ming; Gilbert, Anne M.Fundamentos 
da Análise Estrutural - 3ª Ed. Editora: Mcgraw-hill Interamerica-
na, 2009.
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DISCIPLINA Hidrologia
EMENTA Introdução.  Bacia  hidrográfica.  Precipitação.  Evaporação  e  

evapotranspiração. Infiltração da água no solo. Escoamento su-
perficial. Estudo da vazão de cursos d’água. Água subterrânea. 
Transporte de sedimentos. Política e legislação para o manejo 
dos recursos da  bacia hidrográfica. Uso racional dos recursos da 
bacia hidrográfica. Controle e produção de água em microbacias 
hidrográficas florestadas. Floresta e qualidade da água. Fases do 
manejo da bacia hidrográfica. Aspectos conceituais de gestão de 
recursos hídricos. Modelos de avaliação/gestão de recursos hídri-
cos. Instrumentos de gestão de recursos hídricos. Aspectos téc-
nicos relacionados ao planejamento e manejo integrados dos re-
cursos hídricos. Utilização de sistema de informações geográficas 
para o planejamento de recursos hídricos. Estudos de caso. Ca-
racterização hidrodinâmica dos aqüíferos. Fontes e tipos de conta-
minação. Métodos de coleta  de dados. Mecanismos de transporte 
de contaminantes. Aquíferos. Abastecimento de água por fontes 
subterrâneas. Regime Hidrológico. Recursos Hídricos e bacia 
Amazônica. Microbacias Amazônicas. Lei de Recursos Hídricos.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

Nelson  L.  De Souza Pinto,  Antonio Carlos  Tatit  Holtz,  Jose 
Augusto Martins. Hidrologia Básica. Edit. Edgard Blücher, 
2010/2008.
ALVES,  CÉLIA.  Tratamento  de  águas  de  abastecimento.  3  
edição.  Editora Publindústria. 2010.
GRIBBIN, John. INTRODUÇÃO À HIDRÁULICA, HIDROLOGIA 
E GESTÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS. SÃO PAULO: CENGAGE LE-
ARNING ,2009 3 ed.
RICKLEFS, R. E. (2003), A Economia da Natureza, 5ª Edição, 
Editora Guanabara. 2011. 6 ed.
CESAR  NETO,  Julio  Cerqueira.  POLÍTICA  DE  RECURSOS  
HÍDRICOS: INSTRUMENTO DE MUDANCA. PIONEIRA. 1988.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE. POLÍTICA NACIONAL DE 
RECURSOS HÍDRICOS: LEGISLAÇÃO BÁSICA. BRASÍLIA, 
2002.
CABRAL,   Bernardo.   RECURSOS  HÍDRICOS  E   O   DESEN-
VOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. V. II , 1999 / V. IV, 2002.
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente: Água: o desafio para o 
próximo milênio. Brasília: MMA, 2001.
RIBEIRO,  Berta  G.  -  Os  índios  das  águas  pretas.  Modos  
de  produção  e equipamentos produtivos. São Paulo, Brasil, 
EDUSP/Companhia das Letras., 1995.

Periódicos CAPES Santos, Pedro Tyaquiçã da Silva et al. Telhado verde: desempe-
nho do sistema construtivo na redução do escoamento superfi-
cial. Ambient. constr., Mar 2013, vol.13, no.1, p.161-174. ISSN 
1678-8621.
SILVA, Ana Paula Nunes; SOUZA, Leandro Rodrigues. Estima-
tiva de Evapotranspiração de Referência no Semiárido Pernam-
bucano. Engenharia Ambiental: Pesquisa e Tecnologia, Brasília, 
DF, 8.4, 30 12 2011.  Disponível em:
<http://189.20.243.4/ojs/engenhariaambiental/viewarticle.
php?id=810>.
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DISCIPLINA Estruturas de Aço
EMENTA Estruturas de Aço: Aspectos Gerais e Campo de Aplicação das 

Estruturas de Aço. Processo de Fabricação do Aço. Propriedades 
dos Aços Disponíveis no Mercado. Diagrama Tensão-Deforma-
ção. Métodos de Dimensionamento e Normas em Vigor. Ações 
e Segurança: Método dos Estados Limites. Dimensionamento e 
Verificação de Barras tracionadas, comprimidas, fletidas, flexo-
tracionadas e flexocomprimidas. Dimensionamento e Verificação 
de Ligações Parafusadas e Soldadas. Noções sobre Projetos Es-
truturais em Aço.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

PINHEIRO, A.C, F.B. Estruturas metálicas, cálculos, detalhes, 
exercícios e projetos. 2 ed. Editora: Edgard Blucher, 2005/2001
MOLITERNO, A. Elemento para Projetos em Perfis Leves de 
Aço. São Paulo. Ed Edgard Blücher Ltda, 1989.
BELLEI, I.H. Edifícios industriais em aço.Editora: PINI. 5 ed.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

PFEIL, W., Pfeil, M. Estruturas de Aço: Dimensionamento Práti-
co. Rio de Janeiro. RJ. LTC Editora S/A, 8 ed. 2009. 6 ed. 1995
Aço Destinado a armadura para estruturas, 2007. PUGLIESI, M. 
Estrutura metálica. Editora: Hemus, 2005.
BELLEI, I.H. Edifícios múltiplos andares em aço. Editora CBCA, 
2008 2 ed.

Periódicos CAPES VIEIRA JR., L. C. M.; MALITE, M. Estudo paramétrico sobre o 
comportamento estrutural e dimensionamento de terças de aço 
restringidas pelas telhas. Cadernos de Engenharia de Estruturas, 
v. 14, n. 62, p. 1-18, 2012. ISSN: 1809-5860.

DISCIPLINA Higiene e Segurança do Trabalho
EMENTA Introdução  à  segurança  do  trabalho.  Normas  regulamenta-

doras.  Inspeção  de segurança. Primeiros socorros. Proteção 
coletiva e individual. Higiene do trabalho. Prevenção e controle 
de riscos em máquinas, equipamentos e instalações. Proteção 
contra incêndio. Segurança em atividades extra-empresa.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

Manual de Legislação: Segurança e medicina do trabalho. 65a. 
2010.
BARBOSA, Filho, A.N Insalubridade periculosidade Ed Atlas 
2003. PACHECO Jr, W. Gestao da segurança e higiene do traba-
lho, Ed Atlas 2000.
ROUSSELET,  E.  S.  A  Segurança  na  Obra:  manual  de  pro-
cedimento  para implantação de funcionamennto de canteiro de 
obras. , SP: Mauad, 1997.
CARDELA, B Segurança no trabalho e prevenção de acidente, 
uma abordagem holística, Ed Atlas, 1999.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

Segurança e Medicina do Trabalho. 5a ed. São Paulo: SARAIVA, 
2009.
TORTORELLO, J.A Acidentes do trabalho: teoria e pratica, Ed 
Saraiva 1994. OLIVEIRA, J. Acidentes no trabalho, Ed Saraiva 
1991.
GONÇALVES, E. A. Manual de Saúde e Segurança no Trabalho, 
SP: LTR, 2000.
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Periódicos Oficiais Clivaldo Silva de Araújo, Capítulo 7 - Proteção contra choques 
elétricos, Higiene e Segurança  Do  Trabalho,  Elsevier  Editora  
Ltda.,  2011,  Pages  145-158,  ISBN 9788535235203.
( h t t p : / / w w w. s c i e n c e d i r e c t . c o m / s c i e n c e / a r t i c l e / p i i /
B9788535235203500072)
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9º PERÍODO

DISCIPLINA Pavimentação
EMENTA Execução de terraplanagem. Equipamentos. Volume. Classifica-

ção dos materiais. Serviços preliminares. Cortes. Aterros. Caixa 
do empréstimo. Bota-fora. Controle dos serviços. Medições. Es-
cavações em rocha a céu aberto: equipamentos de perfuração. 
Brocas. Compressores  de ar Explosivos. Execução do desmonte 
da rocha. Estabilização dos taludes de corte e aterros. Obras de 
arte correntes: projeto e execução. Compactação: equipamentos, 
métodos do ensaio e execução. Controle do campo.  Pavimenta-
ção  asfáltica:  tipos  e  materiais.  Cimento  asfáltico.  Emulsões
asfálticas. Asfaltos diluídos. Aplicação. Pavimentação em con-
creto. Execução de pavimentos. Dimensionamento. Custos de 
equipamentos, serviços e construções.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

SENCO, Manual de Técnicas de Pavimentação. São Paulo: PINI, 
1997. Vol. I e II.
BALBO,  J.T.  Pavimentação  asfáltica,  materiais,  projetos  e  
restauração.Editora: oficina de textos, 2007.
BALBO, J.T. Pavimentos de concreto. Rio de Janeiro: oficinas de 
textos, 2009.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MUDRIK,  C.  Caderno  de  encargos  terraplenagem,  pavimen-
tacao  e  servicos omplementares. Editora: Edgard Blucher. 2 ed. 
2006 Vol I.
FIORI, A.P. Fundamentos de mecânico dos solos e das rochas. 
Rio de Janeiro: oficinas de texto. 2 ed. 2009.
CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e Suas Aplicações. Vol. I. 
Editora LTC, 6ed. 2000.
CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e Suas Aplicações. Vol. II. 
Editora LTC, 6ed.

Periódicos CAPES D’Antona, Daniela M. G. and Frota, Consuelo A. Da Estudo de 
misturas asfálticas com  ligante  modificado  pelo  polímero  EVA  
para  pavimentos  urbanos  de Manaus - AM. Polímeros, 2011, 
vol.21, no.1, p.13-18. ISSN 0104-1428.
Cunha, Tayana M. F. et al. Efeito da adição de material vegetal 
(fibra da castanha de cutia) e polímero (SBS) nas propriedades 
do ligante asfáltico (CAP 50/70). Polímeros, 2012, vol.22, no.4, 
p.345-351. ISSN 0104-1428.
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DISCIPLINA Estágio Supervisionado I
EMENTA Orientações básicas sobre a disciplina Estágio Supervisionado; 

Estudo da realidade política e educacional da profissão; Levan-
tamento de situações problemas e prioridades a serem traba-
lhadas; Envolvimento do estagiário no trabalho prático; Reflexão 
sobre o cotidiano do ambiente profissional; Elaboração de plano 
de  reflexiva;  Orientação  e  implantação  das  atividades  a  se-
rem  desenvolvidas  no exercício da docência de forma articula-
da com a prática profissional e com as atividades de pesquisa. 
Orientação sobre o ambiente profissional. Planejamentos das ati-
vidades durante o estágio; Seleção dos orientadores; Elaboração 
do Relatório Acadêmico.trabalho (ação) para a intervenção nesta 
realidade numa perspectiva inovadora.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio 
e Docência. São Paulo: Cortez, 2004.
FUSCO,  José  Paulo  Alves.  Tópicos  Emergentes  em  Engenha-
ria  de  Produção. Volume I e II. São Paulo; Editora Arte&Ciência, 
2004.
BIANCHI, Cecília Maria; (e outros). Manual de Orientação: Está-
gio supervisionado. São Paulo: Thomson Learning, 2003.
BURIOLLA, Marta Alice. Estágio Supervisionado, O. Cortez, 
2001. PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. 
Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2004.
FUSCO,  José  Paulo  Alves.  Tópicos  Emergentes  em  Engenha-
ria  de  Produção. Volume I e II. São Paulo; Editora Arte&Ciência, 
2004.
BIANCHI, Cecília Maria; (e outros). Manual de Orientação: Está-
gio supervisionado. São Paulo: Thomson Learning, 2003.
BURIOLLA, Marta Alice. Estágio Supervisionado, O. Cortez, 
2001.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BASTOS, Lília da Rocha; PAIXÃO, Lyra; FERNANDES, Lúcia 
Monteiro; et al. Manual para a elaboração de projetos e relatórios 
de pesquisas, teses, dissertações e monografias. 4º ED. Ver. Rio 
de Janeiro: LTC, 2004.
PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o 
estágio supervisionado. 5. ed. Campinas Papirus, 2000.
BASTOS, KLEVERSON. Aprendendo a aprender: Introdução a 
metodogia científica. 22 edição. Petrópolis Rio de Janeiro. Edito-
ra Vozes. 2008.
LIMA, MANOLITA CORREIA; OLIVIO, SILVIO. O estágio super-
visionado e trabalho de conclusão de Curso: na construção da 
competência gerencial do administrador. Editora Thomson. São 
Paulo. 2007.
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DISCIPLINA Estruturas de Madeira
EMENTA Estruturas de Madeira: Aspectos Gerais e Campo de Aplicação 

das Estruturas de Madeira. Propriedades Físicas e Mecânicas da 
Madeira. Ações e Segurança: Método dos Estados Limites. Di-
mensionamento e Verificação de Barras tracionadas, comprimi-
das, fletidas, flexotracionadas e  flexocomprimidas. Dimensiona-
mento e Verificação de Ligações por Entalhe  e com Conectores. 
Noções sobre Projetos Estruturais em Madeira.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

MONTEIRO, J.C.R Tesouras de telhado, Ed Interciencia, 1998 4 
ed.
MOLITERNO, A. Caderno de projetos de telhados em estruturas 
de madeira, Ed Edgard Blucher, 1997. 2 ed.
PFEIL, W. Estruturas de madeira, Ed LTC, 1994/2008 6 ed.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MOLITERNO, A. Escoramentos, cimbramento, formas para con-
creto e travessias em estruturas de madeiras, Ed Edgard Blu-
cher, 1979 BLESSMANN, J Ação do vento em telhado, Sacra 
editores, 1991.
SORIANO, H.L. Estática das estruturas. Editora: Ciência moder-
na, 2007.
MELCONIAN, S. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais. 
14. ed. São Paulo: Érica, 2004.

DISCIPLINA Pontes e Grandes Estruturas
EMENTA Conceitos  gerais,  classificação  das  pontes.  Elementos  bá-

sicos  para  o  projeto. Solicitações nas pontes. Superestrutu-
ra: distribuição dos  esforços no tabuleiro e vigamento principal, 
trem-tipo, envoltória das solicitações em pontes rodoviárias e fer-
roviárias, deformações das vigas principais, dimensionamento. 
Mesoestrutura: esforços nos pilares, dimensionamento. Infraes-
trutura: fundações diretas, estacas e tubulões, Cálculo dos esfor-
ços, dimensionamento. Projeto de pontes.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

MARSHETTI, O. Pontes de concreto armando. São Paulo: ED-
GARD BLUCHER, 2009.
FREITAS, M. Infra-estrutura de pontes de vigas. Ed: Blucher, 
2001. 2009. MOLITERNO, A. Caderno de muro de arrimo, Ed 
Edgard Blucher. 2. Ed. 2008

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

PINHO,  F.O  Pontes  e  viadutos  em  vigas  mistas,  Ed  Instituto  
Brasileiro  de Siderurgia, 2007.
PFEIL,  W,  Pontes  em  concreto  armado:  elementos  de  proje-
tos  solicitações superestrutura. 3.ed. Vol 1 Ed LTC, 1990.
GUERRIN, A. Tratado de concreto armado.São Paulo: Hemus, 
2009/ 2002 / 1995.
ADAM, F. X. Concreto armado novo milênio, Ed Interciencia, 
2002.
MARSHETTI, O. Concreto armado eu te amo. São Paulo: Editora 
Edgard Blücher Ltda. 2000. v. 1 e 2. Vol I. 5. ed. 2008 / Vol II 2. 
ed. 2007 / Vol. II 2004 / 3 ed.
2001.
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DISCIPLINA Instalações Hidrosanitárias
EMENTA Projetos  de  instalações  prediais  de  água  fria  e  quente,  es-

gotamento  sanitário doméstico e pluvial, projeto de instalações 
de combate a incêndio sob comando. Projeto  de  sistemas  de  
tratamento  de  esgotos  sanitários  domésticos  (reatores anae-
róbicos e lagoas de estabilização), e projeto de sistemas de tra-
tamento de água (ETA convencional).

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

NUVOLARI, A. Esgoto sanitário: coleta, transporte, tratamento e 
reúso agrícola. São Paulo: Edgard Blücher, 2003.
CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6. ed. São 
Paulo: LTC, 2009. MACINTYRE, Archibald Joseph. J.,Manual de 
Instalações - Hidráulica e Sanitárias, [S. l]: LTC 1990/2012.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

CARVALHO JUNIOR, Roberto. Instalações hidráulicas e projeto 
de arquitetura. 2 ed. Editora: Edgard Blucher, 2009.
SANTOS, S.L. Bombas e instalações hidráulicas. Editora: LCTE, 
2007.
VON SPERLING, M. Introdução à qualidade das águas e ao tra-
tamento de esgotos. Belo Horizonte: UFMG, 1996.
SANTOS, Sérgio Lopes dos. Bombas e instalações hidráulicas. 
São Paulo: LCTE, 2007.
Von SPERLING, M. Princípios Básicos do Tratamento de Esgo-
tos. Minas Gerais : DESA/UFMG, 1998. v2.
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10º PERÍODO

DISCIPLINA Drenagem
EMENTA Provisão e propagação de enchentes. Controle de enchentes e 

inundação. Água subterrânea.  Métodos  práticos  para  medi-
ções  de  vazões.  Drenagem  urbana. Drenagem de estradas. 
Controle de erosão.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

CANHOLI, A.P. Drenagem urbana e controle de enchentes. Edi-
tora: oficina de textos. 2005.
CARLOS  Y.  SUZUKI,C.Y.,  AZEVEDO,  A.M.  KABBACH  JU-
NIOR,  F.I. Drenagem Subsuperficial de Pavimentos - Conceitos 
e Dimensionamento. Editora Oficina de Textos, 2013.
Nelson L. De Souza Pinto, Antonio Carlos Tatit Holtz, Jose Au-
gusto Martins. Hidrologia Básica. Edit. Edgard Blücher, 2010. 
2008 / 2010.
CESAR  NETO,  Julio  Cerqueira  .  POLÍTICA  DE  RECURSOS  
HÍDRICOS: INSTRUMENTO DE MUDANCA. PIONEIRA. 1988

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

MCCUEN,  R.H.  -  A  guide  to  hydrologic  analysis  using  SCS  
methodos  - Englewood Cliffs: Prentice-Hall, c1982.
GRIBBIN, John. INTRODUÇÃO À HIDRÁULICA, HIDROLOGIA 
E GESTÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS. SÃO PAULO: CENGAGE LE-
ARNING ,2009 3 ed.
TUCCI, C. E.M; PORTO, R.L. E BARROS, M.T. - Drenagem Ur-
bana. Editora da Universidade/UFRGS, Porto Alegre, RS, 1995.
PORTO, R.L. - Técnicas quantitativas para o gerenciamento de 
recursos hídricos, Porto Alegre: Ed. da UFRGS, ABRH, 1997.

Periódicos CAPES Santos, Pedro Tyaquiçã da Silva et al. Telhado verde: desempe-
nho do sistema construtivo na redução do escoamento superfi-
cial. Ambient. constr., Mar 2013, vol.13, no.1, p.161-174. ISSN 
1678-8621

DISCIPLINA Sistema de Esgotamento Sanitário
EMENTA Características dos esgotos domésticos e industriais. Grau de 

tratamento: exigências legais, ambientais, uso e reuso da água. 
Operações unitárias e processos de tratamento.  Balanço  das  
massas.  Tratamento  preliminar:  remoção  de  sólidos sedimen-
táveis. Tratamento secundário: filtração biológica, lodos ativados. 
Tratamento terciário: remoção de nutrientes. Tratamento da fase 
sólida: condicionamento, estabilização e desidratação do lodo. 
Processos econômicos de tratamento: valas de oxidação, lagoas  
de estabilização e reatores anaeróbicos. Despejos industriais: 
tipos, características, tratabilidade. Normas brasileiras para pro-
jeto hidráulico e sanitário de estações de tratamento de esgotos.
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REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

NUVOLARI, A.  Esgoto Sanitário: coleta, transporte tratamento e 
reuso agrícola. São Paulo: Edgard Blucher, 2003.
PEREIRA,  JOSÉ  ALMIR  RODRIGUES.  Rede  coletora  de  es-
goto  sanitário: Projeto, construção e operação. 2010.
Jose Martiniano de Azevedo Netto – Manual de Hidráulica – Edit. 
Edgard Blucher, 1998.
Lucas  Nogueira  Garcez.  Elementos de engenharia hidráulica  e 
sanitária.  Edit. Edgard Blucher, 2006.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

PEREIRA, JOSÉ ALMIR RODRIGUES. Saneamento Ambiental 
em áreas urbanas. UFPA. 2003
Nelson L. De Souza Pinto, Antonio Carlos Tatit Holtz, Jose Au-
gusto Martins. Hidrologia Básica. Edit. Edgard Blücher, 2010.
Reuso de Água. Pedro Caetano Sanches Mancuso, Hilton Felício 
dos Santos, 2007 RICHTER, CARLOS A. Tratamento de lodos 
de estações de tratamento de água. Editora Blucher. 2010.

Periódicos CAPES Coelho, Edumar Ramos Cabral, Vazzoler, Heverton and Leal, 
Waldileira Pereira Emprego do carvão ativado para remoção 
de atrazina em água de abastecimento público. Eng. Sanit. Am-
bient., Dez 2012, vol.17, no.4, p.421-428. ISSN 1413-4152.
Mitre, Teofani Koslides, Leão, Mônica Maria Diniz and Alvaren-
ga, Marcella Cristina Neves Tratamento de águas contaminadas 
por diesel/biodiesel utilizando processo Fenton. Eng. Sanit. Am-
bient., Jun 2012, vol.17, no.2, p.129-136. ISSN 1413-4152.
Lamego Neto, Luiz Gonzaga and Costa, Rejane Helena Ribeiro 
da Tratamento d reator híbrido em bateladas sequenciais: efici-
ência e estabilidade na remoção d nutrientes (N, P). Eng. Sanit. 
Ambient., Dez 2011, vol.16, no.4, p.411-420. ISSN 1.
Tonetti, Adriano Luiz et al. Tratamento de esgoto e produção de 
água de reúso com o emprego de filtros de areia. Eng. Sanit. Am-
bient., Set 2012, vol.17, no.3, p.287-294. ISSN 1413-4152.
Bittencourt, Simone et al. Aplicação de lodos de estações de tra-
tamento de água e de tratamento de  esgoto em solo degradado. 
Eng. Sanit. Ambient., Set 2012, vol.17, no.3, p.315-324. ISSN 
1413-4152.

DISCIPLINA Sistema de Abastecimento de Água
EMENTA Captação, adução, tratamento, reservação, bombeamento, dis-

tribuição. Qualidade da água bruta e tratada. Padrões de potabi-
lidade. Saneamento e saúde, doenças de veiculação hídrica. Sis-
temas de esgotamento sanitário. Coleta, transporte, tratamento 
e disposição final dos esgotos. Corpos receptores, critérios de 
qualidade, poluição e preservação dos corpos d’água. Sistemas 
de drenagem de águas pluviais. Rede coletora de drenagem.



92

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

TELLES, DIRCEU D’ALKMIN; COSTA,  REGINA PACCA.  Reuso 
da água, conceitos teorias e práticas. 2 edição São Paulo: Blu-
cher. 2010.
ALVES,  CÉLIA.  Tratamento  de  águas  de  abastecimento.  3  
edição.  Editora Publindústria. 2010.
RICHTER, CARLOS A. Tratamento de lodos de estações de tra-
tamento de água. Editora Blucher. 2010
JOSE Martiniano de Azevedo Netto. Manual de Hidráulica, Edit. 
Edgard Blucher, 1998.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

REBOUÇAS, ALDO. Uso inteligente da água. Editora Escrituras. 
2004.
CARLOS A. R. & J. M. de Azevedo Netto. Tratamento de Água: 
Tecnologia Atualizada, Edit. Edgard Blucher. 2007.
GABRI, Carlo - Projetos e Instalações Hidro Sanitárias, Edit. He-
mus 2004.
LUCAS Nogueira Garcez. Elementos de engenharia hidráulica e 
sanitária Edit. Edgard Blucher, 2006.
CARLOS  A.  Richter  &  Jose  M.  de  Azevedo  Netto.  Tratamen-
to  de  Água: Tecnologia Atualizada, Edit. Edgard Blucher. 2007.

Periódicos CAPES Olaia, Ana Isabel Santos , Gestão de sistemas de abastecimento 
de água através de modelação hidráulica. Repositório Institucional 
da UNL, 2012. Disponível em: http://hdl.handle.net/10362/8228.
Sá Marques, José Alfeu Almeida de and Sousa, Joaquim José 
de Oliveira Hidráulic de abastecimento de água e de drenagem 
de águas residuais. Eng. Sanit. Ambien no.1, p.iv-iv. ISSN 1413-
4152.
Costa, Luis Henrique Magalhães, Castro, Marco Aurélio Holanda 
de and Ramos, Helena Utilização de um algoritmo genético híbri-
do para operação ótima de sistemas de abastecimento de água. 
Eng. Sanit. Ambient., Jun 2010, vol.15, no.2, p.187-196. ISSN 
1413-4152.

DISCIPLINA Gestão e Custo de Obras Civis
EMENTA Cálculo de áreas: normas brasileiras. Documentos para aprova-

ção no registro geral de imóveis e no sistema financeiro de ha-
bitação. Contratos de construção e sub- empreitada. Orçamen-
to e previsão de custo. Fluxos de caixa e curvas de agregação 
de recursos. Sistema Financeiro da Habitação. Financiamentos. 
Planejamento: cronograma, tempo e custo. Técnicas de planeja-
mento; PERT-CPM. Sistemas de controle da qualidade da cons-
trução. Qualidade total. Produtividade. Utilização de computado-
res no orçamento e planejamento; “softwares” para planejamento 
e gerenciamento de obras. Sistemas de informações gerenciais. 
Noções de Engenharia Legal, vistorias, perícias, laudos. Legisla-
ção social e trabalhista. Noções de higiene e segurança do traba-
lho; prevenção e controle de riscos; o ambiente e as doenças do 
trabalho; legislação específica e normas técnicas.
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REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

LIMMER, C. V. Planejamento, orçamentação e controle de proje-
to de obras.: LCT, 1997.
TCPO: Tabelas de Composições de Preços para Orçamentos (li-
vro). São Paulo. SP. Editora PINI. 13 ED. 2008. 10 ed. 2003
TISAKA, Maçahico. 2006. 5 TIRAGEM, 2009. Orçamento na 
Construção Civil - Consultoria, Projeto e Execução. Editora: PINI, 
2009.
YAZIGI, W. A Técnica de Edificar - 10ª Ed. Revisada e Atualizada. 
Editora: PINI, 2009.
SALGADO,  J.C.P.  Técnicas  e  práticas  construtivas  para  cons-
trução.  Editora: Érica.2009 2 ed.
GUEDES, M. F. Caderno de engargos. 4. Ed. : PINI, 2004. MA-
LHADO, S.B.; SOUZA, A.L.R. Preparação da execução de obras.
BORGES, A.C Pratica das pequenas construções, Vol 2 Ed Ed-
gard Blucher, 1997. / 5 ed. 2000.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

AZEREDO, H.A. O edifício e seu acabamento. São Paulo: Ed-
gard Blucher, 2009.
GEHBAUER, F. Planejamento e gestão de obras. CNI. 2002.
SALGADO, J. Técnicas e práticas construtivas para edificação. 
2ed. rev. : Érica, 2009.
MANZIONE, L. PROJETO E EXECUÇÃO DE ALVENARIA ES-
TRUTURAL. ADDIS, B. Edificação:3000 Anos de Projeto , Enge-
nharia e Construção.. Editora: Bookman, 2009.

DISCIPLINA Trabalho de Conclusão de Curso
EMENTA No início do semestre, cada aluno devera definir um professor 

orientador e, com ele, o tema no qual será desenvolvido o Tra-
balho de Conclusão de Curso. Paralelamente, todos os alunos 
serão acompanhados pelo professor da disciplina que orientara 
a organização do projeto. A disciplina será elaborada em encon-
tros semanais com aulas práticas e teóricas sobre os assuntos 
pertinentes à elaboração execução análise e apresentação de 
projetos técnico e científicos. Os alunos deverão desenvolver a 
programação proposta e apresentar resultados e trabalho escrito 
ao coordenador da disciplina. Para que o aluno possa dar conti-
nuidade ao Trabalho de Conclusão de Curso no semestre subse-
quente, o cumprimento dos requisitos da disciplina é fundamen-
tal. Ao final do semestre, cada aluno devera fazer a apresentação 
pública do projeto elaborado, com a presença de seu orientador. 
Uma banca de professores fará a apreciação do trabalho, ofere-
cendo sugestões e criticas para o desenvolvimento do projeto.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

MAXIMINIANO, A. C. A. Administração de projetos: transforman-
do idéias em
resultados. São Paulo: Atlas, 2009. 4Ed/2012.
LAKATOS, EVA MARIA. Metodologia científica. 5 edição. São 
Paulo Editora Atlas. 2009.
SEVERINO, ANTONIO JOAQUIM. Metodologia do Trabalho 
científico. 23 edição. São Paulo. Editora Cortez 2007.
KELLEY, D. Q. Dinheiro para sua Causa. Editora Texto Novo, 
1994.
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REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

NORIEGA, M. E. e MURRAY, M. Apoio Financeiro: Como Conse-
guir. Editora Texto Novo, 1997.
AZEVEDO, T. R. de. Buscando Recursos para Seus Projetos. 
São Paulo: Texto Novo, 1998.
TÁVORA JR, JOSÉ LAMARTINE Um Survey Sobre Técnicas 
Para Incorporação de Variáveis Ambientais na Análise de Proje-
tos. PIMES Recife.
COHEN, ERNESTO. Avaliação de projetos sociais. Editora Vo-
zes. 1993.

DISCIPLINA Estágio Supervisionado II
EMENTA Plano   Individual   de   Estágio.   Relatório   Parcial.   Relatório   

Final.   Ficha   de identificação do estagiário (Plano  Individual  
de  Estágio),  Ficha  de  controle de freqüência de estágio (aluno 
estagiário).Avaliação de Estágio.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio 
e Docência. São Paulo: Cortez, 2004.
BIANCHI, Cecília Maria; (e	outros). Manual de Orientação: Está-
gio supervisionado.São Paulo: Thomson Learning, 2003.
BIANCHI, Cecília Maria; (e	outros). Manual de Orientação: Está-
gio supervisionado.São Paulo: Thomson Learning, 1998
BURIOLLA, Marta Alice. Estágio Supervisionado, O. Cortez, 
2001.
FUSCO,  José  Paulo  Alves.  Tópicos  Emergentes  em  Engenha-
ria  de  Produção. Volume I e II. São Paulo; Editora Arte&Ciência, 
2002.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BASTOS, Lília da Rocha; PAIXÃO, Lyra; FERNANDES, Lúcia 
Monteiro; et al. Manual para a elaboração de projetos e relatórios 
de pesquisas, teses, dissertações e monografias. 4º ED. Ver. Rio 
de Janeiro: LTC, 1966.
FRANÇA, Junia Lessa; BORGES, Stella Maris (colab); VAS-
CONCELOS, Ana Cristina (colab); MAGALHÃES, Maria Helena 
de Andrade (colab). Manual para normatização de publicações 
técnico-científicas. 4ª Ed. Belo Horizonte: UFMG, 2003.
NATHANAEL, PAULO; NISKIER, ARNALDO. Educação, estágio 
e trabalho. Integrare editora Ltda. São Paulo. 2006.
PICONEZ, Stela C. Bertholo (Coord.). A prática de ensino e o 
estágio supervisionado. 5. ed. Campinas Papius, 2004.
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OPTATIVAS

DISCIPLINA Libras
EMENTA Historia, Língua, Identidade e Cultura Surda. Linguagem Corpo-

ral e expressão. Aspectos lingüísticos de libras. Desconstrução 
dos mitos em relação às línguas de sinais. Propriedades das lín-
guas humanas e as línguas de sinais. Os estudos das línguas 
de sinais e a língua brasileira de sinais: fonologia, morfologia, 
sintaxe, semântica e pragmática.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

QUADROS, R. M. Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de 
Sinais e Língua Portuguesa, MEC - Ministério da Educação e 
Cultura, 1 ed, 2004.
SACKS, Oliver W Obra: Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos 
surdos São Paulo Editor: Companhia das Letras Nº Edição:Ano: 
1998 –
SKLIAR,  Carlos.  Educação  &  Exclusão:  abordagens  sócio-
-antropológicas  em educação especial. Porto Alegre: Mediação, 
4 ed, 2004.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

SKLIAR, Carlos. A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto 
Alegre. Mediação,1998.
ALMEIDA, E.C. Atividades ilustradas e, sinais e libras. Braj. Re-
vintes, 2004 MOURA, Maria Cecília de. O Surdo: caminhos para 
uma nova identidade. Rio de Janeiro. Revinter, 2000.
SÁ, Nídia Limeira. Cultura, Poder e Educação de Surdos. Ma-
naus: EDUA, 2002.

DISCIPLINA Alvenaria Estrutural
EMENTA Sistemas estruturais. Alvenaria estrutural: histórico, conceitos, 

classificação, concepção estrutural, nomenclaturas. Unidades 
para edificações. Argamassas: materiais constituintes e proprie-
dades. Graute: materiais constituintes, propriedades desejáveis, 
traços e resistências mecânicas, forma de aplicação. Paredes 
de Alvenaria: tipologia, propriedades mecânicas, ensaios. Proje-
tos em alvenaria estrutural: projeto arquitetônico, projeto hidráu-
lico, projeto elétrico e projeto estrutural. Controle tecnológico de 
obras. Técnicas para execução de paredes com blocos estrutu-
rais. Noções básicas de cálculo estrutural. Patologias em alvena-
ria estrutural, como evitá-las.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

RAMALHO, Márcio A., CORRÊA, Márcio R. S. Projeto de Edifí-
cios de Alvenaria Estrutural. Editora PINI ltda., 2003
MANZIONE, L. Projeto e execução de alvenaria estrutural. 2 ed, 
Editora O NOME DA ROSA, 2007
MOLITERNO,  A.  Caderno  de  Estruturas  em  Alvenaria  e  Con-
creto  Simples, EDGARD BLUCHER, 1995.
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REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

PARSEKIAN, G. A. Apostila de Tecnologia dos Sistemas em Al-
venaria Estrutural. Manaus: 2005.
ROMAN, H.R Construindo em alvenaria estrutural, Ed UFSC, 
1999.
GUERRIN, A. Tratado de concreto armado.São Paulo: Hemus, 
2009. 2002 / 1995 ADAM, F. X. Concreto armado novo milênio, 
Ed Interciencia, 2002.  MARSHETTI, O. Concreto armado eu te 
amo. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda. 2000. v. 1 e 2. Vol 
I. 5. ed. 2008 / Vol II 2. ed. 2007 / Vol. II 2004  /  3 ed. 2001.

Periódicos CAPES MATA,   R.   C.;   RAMALHO,   M.   A.   Análise   numérica   de   
painéis   de contraventamento de alvenaria estrutural. Cadernos 
de Engenharia de Estruturas, v. 13, n. 58, p. 67-82, 2011. ISSN: 
1809-5860.
SILVA, R. F.; CAMACHO, J. S. Alvenaria estrutural de blocos de 
concreto: forma dos corpos de prova e resistência à compres-
são. Cadernos de Engenharia de Estruturas, v. 13, n. 58, p. 1-16, 
2011. ISSN: 1809-5860.
IZQUIERDO, O. S.; CORRÊA, M. R. S. Influência do tipo de ar-
gamassamento e da utilização de peças de ajuste dimensional 
na resistência à compressão da alvenaria de blocos de concreto. 
Cadernos de Engenharia de Estruturas, v. 14, n. 62, p. 35-54, 
2012. ISSN: 1809-5860.
CORRÊA, M. R. S.; RAMALHO, M. A. Fissuras em parede de 
alvenaria estrutural sob lajes de cobertura de edifícios. Cadernos 
de Engenharia de Estruturas, v. 14, n. 62, p. 71-80, 2012. ISSN: 
1809-5860.

DISCIPLINA Canteiro de Obras
EMENTA Introdução. Instalações provisórias: água, energia elétrica, sani-

tária, materiais não perecíveis, materiais perecíveis, barracões, 
máquinas, circulação, trabalhos diversos. Dimensionamento e 
planejamento. Definição do Layout de canteiro de obras. Implan-
tação de canteiro. Implantação do programa 5 S. Segurança em 
canteiro de obras.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

Borges, Alberto de Campos. Prática das Pequenas Construções 
- Vol. 1.9a  ed. Editora: Edgard Blucher, 2009.
Azeredo,   H.   A.   Edifício   até   sua   cobertura.   2a     São   
Paulo:   EDGARD BLUCHER:1997.
AZEREDO, H.A. O edifício e seu acabamento. São Paulo: Ed-
gard Blucher, 2009. COSTA, Antonio Ferreira da – Detalhando 
a arquitetura volumes I, II e III, Edição do autor, Rio de Janeiro, 
1997.
MANUAL TÉCNICO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS, Divisão 
de Produto Tigre S.A., Editora Pini, São Paulo, 1991.
PETRUCCI, Eládio – Materiais de Construção, Editora Globo, 
São Paulo, 1995.
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REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

SALGADO, J.C.P. Técnicas e práticas construtivas para constru-
ção. 2a ed Editora: Érica,2009.
AZEVEDO, Simões – Caderno de encargos, Editora Pini, São 
Paulo, 1998. BORGES, Ruth et alli – Manual de Instalações Pre-
diais Hidráulico – Sanitárias e de Gás, Editora Pini, São Paulo, 
1997.
MACHADO, Ardevan – Desenho na Engenharia e Arquitetura, 
Edição do Autor, São Paulo, 1987.

DISCIPLINA Construções Sustentáveis
EMENTA Gestão da obra: Estudo de impacto ambiental; Análise de Ciclo 

de Vida da obra e materiais; planejamento sustentável, gestão 
dos resíduos na obra; estudos de consumo de materiais e ener-
gia para manutenção e reforma; logística dos materiais; uso de 
materiais e tecnologias bio-compatíveis. Aproveitamento passivo 
dos recursos naturais: iluminação natural, conforto térmico, for-
mação e interferências no   microclima.   Eficiência   energética:   
racionalização   no   uso   de   energia; aproveitamento de fontes 
de energia renovável; uso de disposição para conservação de 
energia.Gestão e economia da água: redução do consumo da 
água; reuso e recirculação da água (fins não potáveis); aprovei-
tamento da água de chuva.Gestão dos resíduos: coleta seletiva 
do lixo, destinação e reciclagem; Casa saudável: qualidade do ar 
e do ambiente interior, umidade do ar, temperatura, geração de 
resíduos, conforto, segurança e bem estar. Aplicação de tecnolo-
gias eco- inteligentes.

REFERÊNCIAS 
BÁSICAS

COSTA, E. C. Física aplicada à construção: conforto térmico. 
São Paulo: Edgard Blücher, 2003. / 4 ed. 2001.
PHILIPPI JR, ARLINDO. Reuso de água. São Paulo: Manole, 
2007.
PHILIPPI JR, A., ROMÉRO, M.A. E BRUNA, G. C. Curso de Ges-
tão Ambiental Barueri, SP: Manole, 2004.

REFERÊNCIAS 
COMPLEMENTARES

BRAGA, B. et al. Introdução à Engenharia Ambiental.  São Paulo: 
Prentice Hall, 2002/ 2009
Agenda 21 para construção sustentável, 2000.
COSTA, E.C Arquitetura ecológica, Ed Edgard Blucher, 1982. 
ROAF, S. Ecohouse: a casa ambientalmente sustentável, 2006.
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ANEXO 2 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO
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REGULAMENTO GERAL 
DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Anexo da Portaria nº 03/2016 de 24 de fevereiro de 2016

I - DA FINALIDADE

Art. 1º. O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as atividades 
relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) dos cursos de graduação do 
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE. 

Art. 2º. O TCC, enquanto componente curricular obrigatório, contemplado na matriz 
curricular, deve obedecer aos critérios de aprovação estabelecidos no Projeto Pedagógico 
de cada Curso. 

II - DOS OBJETIVOS

Art. 3º. São objetivos do TCC: 

I – Propiciar o aprofundamento de conhecimentos, competências e habilidades, consolidando 
o alcance do objetivo do curso e do perfil do egresso propostos no Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC); 
II – Possibilitar diversas vivências acadêmicas por meio da multiplicidade de propostas; 
III - Possibilitar a relação entre ensino, pesquisa e extensão, estimulando o aprofundamento 
temático e o aprimoramento da capacidade de interpretação e de reconstrução da realidade; 
IV – Integrar o TCC com as Práticas, Estágios e demais componentes curriculares. 

III - DA MULTIPLICIDADE DE FORMATOS 

Art. 4º. O TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho 
monográfico, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo científico, patente, 
registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; 
desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, 
processos e técnicas; produção de programas de mídia, editorial, composições, concertos, 
relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, relatórios técnicos com regras 
de sigilo, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviço, 
proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de 
aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de 
instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística. 

Art. 5º. De acordo com a natureza e a finalidade do curso, outros formatos poderão ser 
propostos, desde que previamente propostos e aprovados pelo Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) dos cursos. 
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IV – DO DESENVOLVIMENTO E ACOMPANHAMENTO 

Art. 6º. Enquanto componente curricular, o TCC deve ser encaminhado desde os primeiros 
períodos, ser integrado às demais disciplinas e atividades previstas no PPC e estar de 
acordo com as Normas de Apresentação dos Trabalhos Acadêmicos da Faculdade 
Cearense, disponível no site da IES. 

Art. 7º. O responsável pela condução do TCC será o professor orientador, que deverá 
preencher o formulário de acompanhamento da IES e entregar quando da apresentação. 

Art. 8º. Os(as) discentes poderão fazer o TCC individualmente ou em grupo, cujo número 
de membros será definido pelo NDE dos cursos em função do grau de intervenção na 
realidade, do impacto que se pretende gerar, da interação com uma determinada realidade. 

Art. 9º. As instâncias colegiadas estabelecerão os formatos do TCC, de acordo com o PPC 
dos cursos, estabelecendo as normas de cada formato, as formas de apresentação e os 
critérios de avaliação. 

V - DA RELAÇÃO DO TCC COM GRUPOS E LINHAS DE PESQUISA INSTITUCIONAIS

Art. 10. Visando proporcionar unidade e coerência com os objetivos do curso e o perfil do 
egresso, concentrar produções e intervenções significativas, o Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) deverá definir as linhas de pesquisa que deverão aglutinar os trabalhos de TCC nos 
formatos estabelecidos. 

Art. 11. As linhas de pesquisa dos cursos deverão manter pertinência com os grupos e 
linhas de pesquisa institucionais. 

Art. 12. No caso de inexistência de linhas de pesquisa correlacionadas nos grupos de 
pesquisa institucionais, o curso e/ou a área como um todo deverão sugerir novas linhas e/
ou núcleos de estudos e pesquisas. 

VI - DA PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM ATIVIDADES E ÓRGÃOS DE PESQUISA 
INTERNOS E EXTERNOS 

Art. 13. O curso, por meio do TCC ou outras atividades previstas no PPC, deverá manter 
articulações com atividades e órgãos de pesquisa: o(a) discente poderá participar de 
grupos e de projetos de pesquisas em programas de iniciação científica ou correlatos, em 
programas de fomento internos e externos. 

Art. 14. A participação do(a) discente em programas de iniciação científica e em atividades 
correlatas com os formatos de TCC previstos no curso poderá ser reconhecida por meio de 
aproveitamentos de estudo regulamentados para tal finalidade. 
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VII - DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC 

Art. 15. A apresentação e a avaliação do TCC deverão manter coerência com os formatos 
estabelecidos em cada curso, priorizando mecanismos que valorizem a observação e a 
intervenção na realidade. 

Art. 16. É obrigatória a apresentação e a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
perante banca examinadora, composta pelo professor orientador, que a preside, e por outros 
dois membros por ele convidados, em sessão pública, em data marcada pela Coordenação 
de cada Curso. 

Art.17. A atribuição do resultado (Satisfatório ou Não Satisfatório, podendo ser também 
atribuída nota numérica) dar-se-á após o encerramento da apresentação, em sessão secreta, 
sendo lavrado em ata, que será arquivada junto com os formulários de acompanhamento 
da orientação.  

Art.18. A banca examinadora poderá determinar ao(a) discente que reformule o conteúdo 
do seu TCC, em um prazo de 20 (vinte) dias úteis, dispensando-o ou não de uma nova 
defesa. 
Inciso I – Caso tenha sido dispensado de nova defesa, o(a) discente deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que aprovará ou não o 
trabalho, atribuindo o conceito.  
Inciso II – Caso não tenha sido dispensado de nova defesa, o(a) discente deve entregar, 
para apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que marcará uma 
nova apresentação.   
Inciso III – Caso ocorra colação de grau antes de expirado o prazo de 20 (vinte) dias úteis, 
o(a) discente deverá participar da colação de grau seguinte. 

Art.19. O TCC deve ser depositado em duas vias, uma impressa e outra em CD/DVD, na 
Coordenação do Curso, antes da colação de grau.

Art.20. Será atribuído conceito 0 (zero) ao TCC caso se verifique a existência de fraude 
ou plágio praticado pelo orientando, sem prejuízo de outras penalidades previstas no 
Regimento Geral da IES. 

Art. 21. Os casos omissos ou eventuais deverão ser analisados pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 22 de fevereiro de 2016.
	

Prof. Dr José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 3 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO GERAL DO ESTÁGIO
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REGULAMENTO DE ESTÁGIO 

Art. 1º. O presente regulamento normatiza o Estágio para os discentes que ingressaram 
nos cursos da Faculdade Cearense. 
Parágrafo único. O Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, que se desenvolve 
no ambiente de trabalho e que visa à preparação para o trabalho produtivo dos educandos. 
Art. 2º. São objetivos do Estágio: 
I. Possibilitar a articulação entre a formação acadêmica e o exercício profissional. 
II. Contribuir para uma eficiente participação futura dos alunos no mercado de trabalho. 
III. Permitir a familiarização dos alunos com as soluções práticas desenvolvidas pelas 
instituições públicas e privadas para solucionarem os problemas do mundo real. 
Art. 3º. O estágio poderá ser curricular e extra-curricular: 
I. O estágio curricular deve ser oficializado através da matrícula em uma das disciplinas 
obrigatórias constantes das matrizes curriculares dos cursos da Faculdade Cearense, sob 
a responsabilidade de um elemento do corpo docente da IES. 
II. O estágio extra-curricular pode ser realizado por alunos regularmente matriculados nos 
cursos da Faculdade Cearense e dar-se-á considerando os seguintes aspectos: 
a). As atividades previstas deverão estar relacionadas à especificidade do curso e não 
deverão causar prejuízo as suas atividades regulares. 
b) O estágio pode ser computado como Atividade Complementar mediante declaração 
comprobatória do responsável pelo estágio e apresentação de relatório avaliativo no final. 
Art. 4º. O estágio, tanto curricular como extra-curricular, não cria vínculo empregatício de 
qualquer natureza, observados os seguintes requisitos: 
I. Matrícula e frequência regular do educando; 
II. Celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio 
e a instituição de ensino; 
III. Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 
concedente, sem prejuízo de sua finalidade acadêmica. 
Art. 5º. O Estágio pode ser realizado em escritórios, empresas, indústrias, agências e 
organizações, públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com a área de 
conhecimento de cada curso da IES. 
Art. 6º. O estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, de 
acordo com a Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso. 
Art. 7º. Compete ao Núcleo de Empregabilidade: 
I. Agilizar o contato mantido entre os alunos e o mercado de trabalho. 
II. Providenciar a documentação necessária e enviar a relação dos estudantes com seguro 
a contratar acompanhada da ficha de seguro preenchida e assinada pelo estudante para 
setor financeiro. 
III. Organizar e manter atualizada a documentação de estágios; 
IV. Divulgar as vagas para estágio oferecidas pelas unidades concedentes. 
V. Promover a divulgação dos discentes (formandos ou não) junto às organizações públicas 
e privadas e à sociedade como um todo. 
VI. Esclarecer sobre os programas de estágio através de palestras, seminários e visitas. 
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Art. 8º. Compete ao Coordenador: do Curso (ou a um elemento do corpo docente): 
I. Informar ao Estagiário sobre as normas, os procedimentos e os critérios de avaliação do 
estágio. 
II. Orientar, acompanhar e avaliar o Estagiário durante o desenvolvimento das atividades. 
III. Comparecer, quando convocado, às reuniões e demais promoções de interesse do 
estágio. 
IV. Informar, no início do semestre, para o Núcleo de Empregabilidade, a relação de estudantes 
matriculados nas disciplinas equivalentes a estágio curricular/ estágio supervisionado. 
V. Encaminhar ao Núcleo de Empregabilidade os documentos dos Estagiários bem como 
todos os dados referentes ao estágio. 
Parágrafo único. A supervisão de estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao 
acadêmico no decorrer do estágio pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado 
pela Faculdade Cearense) de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de 
ações, princípios e valores inerentes à realidade em que se processa o cotidiano profissional. 
Art. 9º. Compete ao Estagiário: 
I. Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio. 
II. Firmar o Termo de Compromisso e o Termo de Convênio com a unidade concedente. 
III. Apresentar relatórios ao Professor Supervisor. 
IV. Respeitar o sigilo da instituição ou unidade concedente do estágio bem como as normas 
e regulamentos do estágio. 
V. Preservar e agir de acordo com a ética profissional. 
Art. 10. Ao final do estágio, deverá o aluno apresentar à Instituição de Ensino a comprovação 
oficial (relatório) do exercício daquelas atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, 
que lhe possibilitarão os créditos de avaliação, como um dos requisitos finais para a 
conclusão do Curso e a obtenção do título de Bacharel e/ou Licenciado. 
Art. 11. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica, após análise e parecer 
da Coordenação dos Cursos e do Núcleo de Empregabilidade. 

Fortaleza, 10 de novembro de 2008. 

José Luiz Torres Mota 
Diretor



105

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL

ANEXO 4 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
Anexo da Portaria nº 02/2016 de 24 de fevereiro de 2016

Art. 1º O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as Atividades 
Complementares como componente curricular dos cursos de graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, cuja obrigatoriedade é 
determinada pelo Projeto Pedagógico de cada Curso.  

Art. 2º As Atividades Complementares deverão ser cumpridas pelo(a) discente, a partir de 
seu ingresso no curso, obedecendo à carga horária exigida em cada currículo, de acordo 
com a legislação vigente, para a conclusão do seu curso de graduação.   

Art. 3º A integralização das Atividades Complementares é condição necessária para a colação 
de grau e deverá ocorrer durante o período em que o(a) discente estiver regularmente 
matriculado(a).

Art. 4º O acompanhamento e a convalidação das Atividades Complementares ficarão sob a 
responsabilidade da Coordenação de Curso. 

Art. 5º O(a) discente deverá desenvolver as Atividades Complementares, segundo sua 
própria conveniência e compatibilidade de horário com as disciplinas curriculares, não 
havendo a possibilidade de abono de faltas às aulas regulares do curso, sob o pretexto de 
realização dessas atividades. 

Art. 6º As Atividades Complementares, que podem ser reconhecidas para efeitos de 
aproveitamento de carga horária, são as seguintes:

Grupo I: Atividades de Ensino:
Exercício de monitoria;
Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação;
Participação como ouvinte em congressos, cursos, seminários, conferências e palestras;
Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos;
Visitas monitoradas.

Grupo II: Atividades de Pesquisa:
Participação em pesquisa;
Artigo científico publicado;
Resumo de pesquisa científica publicada em anais de congressos, encontros;
Participação em grupo de estudo/pesquisa sob a supervisão de professores;
Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais.

Grupo III: Atividade de Extensão:
Estágio extracurricular;
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Realização de estágios em escritórios de advocacia regularmente inscritos na OAB, de 
contabilidade, de administração e similares;
Projetos comunitários;
Prestação de serviços à comunidade;
Atividades culturais;
Outras atividades de extensão.

Grupo IV: Representação Estudantil:
Atividade de representante de turma.

Art. 7º O aproveitamento da carga horária seguirá os seguintes critérios:

Atividade Carga horária
1. Exercício de monitoria Até 80 h
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Até 60 h
3. Congressos, seminários e cursos Até 40 h
4. Conferências e palestras Até 40 h
5. Eventos, amostras e exposições Até 40 h
6. Jornadas e encontros Até 40 h
7. Visitas monitoradas Até 40 h
8. Participação em pesquisa Até 80 h
9. Artigos científicos publicados Até 80 h
10. Resumo de pesquisa científica publicado em anais de 
congressos, encontros científicos

Até 80 h

11. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob a 
supervisão de professores

Até 80 h

12. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou 
culturais

Até 60 h

13. Realização de estágios extracurriculares Até 60 h
14. Realização de estágios em escritórios Até 60 h
15. Projetos comunitários Até 60 h
16. Prestação de serviços à comunidade Até 60 h
17. Atividades culturais Até 60 h
18. Outras atividades de extensão Até 60 h
19. Representação estudantil Até 60 h

Inciso I: A carga horária será convertida em créditos na proporção de 20 (vinte) horas 
equivalendo a 1 (um)  crédito, segundo critérios da Faculdade Cearense.

Art. 8.º Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades 
Complementares:
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Atividade Documentação
1. Exercício de monitoria Relatório do professor orientador
2. Disciplinas não incluídas no currículo 
pleno da graduação

Certificado de realização

3. Congressos, seminários e cursos Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

4. Conferências e palestras Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

4. Eventos, amostras e exposições Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

5. Jornadas e encontros Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

6. Visitas monitoradas Atestado de realização, apresentação de 
relatório

7. Participação em pesquisa Relatório do professor orientador
8. Artigos científicos publicados Artigo publicado
9. Resumo de pesquisa científica publicado 
em anais de congressos, encontros 
científicos

Resumo publicado

10. Participação em grupo de estudo/
pesquisa sob a supervisão de professores

Relatório do professor orientador

11. Apresentação de trabalhos em eventos 
científicos ou culturais

Trabalho apresentado

12. Realização de estágios 
extracurriculares

Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

13. Realização de estágios em escritórios Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

14. Projetos comunitários Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

15. Prestação de serviços à comunidade Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

16. Atividades culturais Certificado de realização
17. Outras atividades de extensão Certificado de realização
18. Representação estudantil Certificado de participação

Art. 9º Após a realização da atividade, o(a) discente deve solicitar aproveitamento da 
Atividade Complementar no Setor de Atendimento ao Estudante, encaminhando a 
comprovação necessária. 

Art. 10. O Setor de Atendimento ao Estudante encaminhará o requerimento e os 
comprovantes cabíveis a Coordenação do Curso, que os apreciará, podendo recusar a 
atividade se considerar insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do(a) discente, 
e atribuirá a carga horária correspondente a cada atividade.

Art. 11. O Coordenador encaminhará a Gestão Acadêmica o formulário das Atividades 
Complementares lançadas com as comprovações através do requerimento que lhe foi 
inicialmente encaminhado. 
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Art. 12. A Gestão Acadêmica encaminhará para o Registro Acadêmico o formulário das 
Atividades Complementares com as comprovações para fins de registro e controle. 

Art. 13. O Registro Acadêmico lança as horas correspondentes à atividade realizada no 
histórico e arquiva na pasta do(a) discente a documentação.

Art. 14. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 22 de fevereiro de 2016.

Prof. Dr. José Luiz Torres Mota
Diretor
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CAMPUS SEDE: Av. João Pessoa, 3884 - Fone: (85) 3201.7000

UNIDADE II: Av. João Pessoa, 4005 - Fone: (85) 3453.9000

www.faculdadescearenses.edu.br


